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o A i r Ê 
IIouvo um* p e q u e m til» nas cote-

çtfctf dos mcrcados europous. 
O Havre abriu étimo, a 93 1(2 franco«, 

tom alto de 85 eentlmou; Hamburgo, es-
tável, a 28 pfennigs, com alta de 112 
plcnnlg, o Londres estável, a 27 a. « d., 
com alta de 3 pence. 

Km Nova-York, o dia de bontem íol 
considerado forlado. 

Ao meio-dia, nüo houvo alteração noa 
preços do Havre e de Hamburgo. 

A pnaaagcm foi de 18.134 saccas. 
KntrarSm cm Bantoa 15.838 Baccaa o 

r o Bio do Janeiro, 10.000 saccas. 
O mercado continuou firme e com mui-

to boa procura por parte dos exporta-
dores. 

A baao foi francamente do 4$4(l0, ton-
•lo talvez um ou outro lote alcançado a 
Vage de 4$500. 

Vendue declaradas, 40.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
Ttlegr»ttmas d 'O Cnnmcrcit iU 

Pasto 
SANTO:?, IA 

Vendas de boje 
Kate máxima, 4*400. 
Mercado, firme. 

Entradas 
Desde o dia 1-
Doado 1- de Julho 
Stock 
Mídia 
Pauta semanal, 440 réis. 

Ctífi despachado 
Cal-«! cuioarcndo 

Sabidas : 
Europa 
Estndos-Unidos 
Buonos-Alrea 
Montevideo 
Cabotagem 

C»fí baldeado h o j e ! 
Na Paulista 
Km 85o Paulo 
Sorccabaua -
Em Campo I.impo 
Nu 
No l*ary 

Total 

Em c tua l data do IR02: 
Entrarias 
Iieecl,» o dia 1' 
I ) C M L O O dia F dc Julho 
Stcelí 
Vendas 
Base 
Dcspnebadas 
Encharcadas 

Silo 

BACCAS 
40.000 

15.038 
102 . 2 1 » 

ff.405.090 
1:110.299 

18.024 

1.478 
32.514 

80.011 
66.094 

1.289 

1.557 

0.388 sacs. 
2.711 » 

318 
707 » 

6.014 » 

28.881 
270.977 

7.910.432 
1.214.433 

25.000 
4.800 

37.080 
17.148 

Hora BdtlCOS 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9.35 AM 11 31/82 11 23/32 Estável 
«.sr, . 11 21/32 11 8/« Firmo 

to.:io . 11 11/1(1 11 3/« Firmo 
12.20 r M 11 11/1(1 11 3/1 Entavol 
3.10 . 11 11/1(1 11 3/1 Estável 
4.10 » 11 U/10 lt 314 Fi rme 

iCcmmercml Telcgram Bnreaiix) 
EANTOS, 12 — Mercado, muito fume . 

• Coorl averege-, 41100. 
1'apel particular, 11 25(32. 

PANTOS, 12 <1,10 t.) — Mercado, firme. 
• Cood a v e r a g e , 4Í100 a 4|200. 

SASTÓSií n M g a e s O » , « a j t o Í ( W . 
.(i.,od i ivcrr ígW™fftOa 4$209. Entrada- , 
lr.,83* saçcas. Papel particular, lt2C[S2. 
t-ahidas, 118.838 saccaa para » Europa 
i n-prfres: ' F.as Palmas», «Eríargcut 

.!'<.! v polia-. Stock, 1.110.209 saccas. 

Tilo, 12—Firme. Cambio, 11 3/4. Typo 
7. 4$530. 

Entradas: por cabotagem o barra a 
licntio, 1.770 saccas. 

r t ' c l i » m c n ( o t i o s m e r e a d o a 
CIH 1 1 d o f e v e r e i r o 

' ( Ccmmcrclal Telegram Barcam) 
NOVA-YORK — Estável. Alta do 5 

pontes. 
Vendas, 25.000 saccas. O disponível, 

1)8 mais alto. Typo 7, 5 1)3; typo 8, 5 1|S. 

11AVKF. - Calmo. Alta do 1[4. 
Vindas , 33.000 saccas. 

HAMBURGO — Calmo. A'.ta parcial do 
1|4. Vendas, 17.000. 

LONDREB—Calmo. Alta parcial de 3 d. 
V<udas ti.000 saccas. 

MF.ZES 

Karço 
Maio 
Setembro.. 
iJiïembro.. 

Março :. 
Maio ; 
Setembro.. 
Dezembro.. 

F r e ç o a 

rrovA TOM 
11 
4.80 
4.75 
IS.OIi 
5.35 

11 
27 3/4 

29 1/2 

10 
4.65 
4.70 
5.00 
6.30 

10 
27 1/2 
28 
28 3/4 
29 1|2 

HAVRE 
11 

S3 1/2 
34 
36 
35 3/4 

10 
33 1/4 
33 3|4 
34 1/1 
35 li'J 

1.0 SUEES 
11 

27|3 
27/9 
29 
2S/9 

10 
27/3 
27/Sl 
29 
29/0 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 12 
DE FEVEREIRO 

ICcmmcrcial Telegram Bareaux) 
I! A VRE—Calmo, Inalterado. Opç5es: 

n.arço, 33 l f i ; setembro, 30. 

HAMBURGO —Estável. Alta de 1]4 
( 1,2. Opções: março, 27 3|4; setembro, 29. 

I.PXDRES — Estável. Alto parcial dc 
3 d. Opções: março, 27|3; aetembro, 2fl|. 

NOVA-YORK, 12—Hoje, ê feriado. 

C A M B I O 
O mercado manteve-se f i rme durante 

o dia de hontem. 
Na aber tura os bancos offercceram 

sacar a 11 11(16 e comprar a 113(4. 
Lopo depois de conhecidas as abertu-

ras dos mercados est rangeiros de cafí , 
o mercado moitrou-te mais firme, ha-
vendo muitas letras offerecidaa em San-
tos a 11 3(4, comprando os bancos, então, 
atinente n 11 2"[32 o sacando a 11 23)32. 

Estas taxas vigoraram entSo durante 
lodo o dia e na hora do fechamento, que 
era de firmeza. 

O movimento do dia foi pe<;\iei.o. 

Eis a tal,cila cfficial affixada hontem 
pela Camara Syndícal dos Corre tores : 

90 dias 6 vista 

11 Hf l« 
•1« 

1008 

u 9jie 

1019 

Portugal 
~ i - t o • 

389 
4377 

21.200 
Rova-York 
Saharanos. . . . . 

Sairemos : atra banqueiro«, u l l t l6 
tra a caixa matrix, U6 |8 a 11 23(32. 

Km egual data do asno passado: 
M dias i vista 

" • f â 1019 1630 
834 
867 

4324 
211350 

Extremos t 
Contra banqueiros, 11 7(1« * II tl(M. 
Ooatra a caixa matria, 11 7 | l t a 11 tl(12 
«. Paulo. 19 (ia 1« horas). Ba n o r i o -

11 l l i » . Banco* comprando-11 11|16. 
Maraado, firma. 

Paalo. II ( i s lShoras). Baneario — 
y th/m « l i m i « . Banaoa eomprando-

Rio, 12 (äs 10 h.) Ilancnrlo, I l 11/16; com 
pradores, ti :'/4. Mercado, flrnip. 

Rio, 12 (A I h.)—Baneario, II 11/16;cnin-
pradoros, a 11 3/4. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 12 

Taxa 
de descaiitos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allcma-

nha . . . . . . 
Mercado «le Ten-

dres 3 mazes 
Mereadn da Pa-

ri», 8 mezes . . 
Merc do do Ber-

l in! , 3 Inezes. . 
Camblos 

Sobre Paris . . . 
» Rruxellas. 
» Novn-York 
> Genova. . 
» LiabAa . . 

Chcqucn 
Paris sobre Italia 
1'aris sobro IIcs-

punhn 
Paris sobre I!er-

11 m 
TITULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 1/2 •/. 

r, •/, 

1889 4 •/. 
1895 6 •/*> 

Funding 5 % 
Ois te de Ml-

Premlo de ouro 
Buenos-Aires. . . 

Cambio tobre 
Lcn d r e i 

Buenos-Aires, . . 

DO DIA 

48 0(16 

4 •/* 
3 •/„ 3 •/• 

' 3 1(2 •/• 3 1(2 •/. 

B/IO a 33/8 3 3/8 a 3 7/1S 

2 3/4 •/„ 2 3/4 •/• 

1 7/8 •/• 1 7/8"/. 

25.18 
25.19 
4.87 1[2 
25.18 
42 8/8 

20.10 
25.19 
4.87 il|8 

25.17 
42 3/8 

99 IflltG 99 15|16 

376 00 375.00 

122 3/t 122 3/4 

A Folha do Norte, qus «s publica 
no l 'ará, em artigo sob a eplgrapho lu-
rando extrangtiYa, tranacrcve uma car-
ta recebida du logar denominado 8 . 
Jo&o, no Aito Amnzonas. 'Jatada do 17 
de outubro, dizendo que um grupo de 
peruano» invadiu a<jnella terra brasileira, 
Iiastcaudo o pavilhão peruano. 

Informa a alludida carta que Carl' s 
Chauvin, commerdante e auctoridadc no 
logar, se dirigiu, em companhia de mais 
20 homens, 4 barraca onde se achava 
o grupo invasor, ficando, então, resolvida 
a retirada do* peruanos. Ao sõ retira-
rem porém, oa brasileiro« foram traiçoei-
ramente atacados na occasUo em que 
passavam o rio. 

Depois d i fazerem fogo contra os bra-
sileiros, os peruanos fugiram para o 
mat to . 

Ern novembro, appareceu novo grupo, 
de. inais de 300 peruanos, praticando 
toda a sortu de picardias o hasteando a 
bandeira do Períi cm S. João. cujos ha-
bitantes es t io ú mercC doa invasores. 

O misMvihta termina pedindo ií folha 
do Sorte que chame a attcnçio do go-
verno para os prejuízo« q j c alli aoffreu 
o commercio, OH ijuaci são estimado» 
cm mnls de 125 OOOÇ. 

A imprensa peruana app'a-tde a nota 
telegrajhica do batilo do li o Ilranco ao 
ministro brasileiro em La l'a/., na parte 
e*n t(uo declara acatar os uircitos do 
i 'erù uo litigio do Acro. 

80 80 
77 1|1 78 1/4 
88 3[4 88 l|» 

101 1)2 101 

88 1(4 87 V* 

127.30 127J 0 

48 8(8 

A Província antigo o valoroso diário 
pernambucano que não esqueceu o seu 
velho nome, nem as tradições liberaes 
dacuclla terra generosa, consigna o se-
guinte : 

• Por estes lias, sertto pago» o» 11 
mezes de vencimento» f.trasaJos aos 
fc.aciUçntricj inunicljjces,, cm Jgaljçes.d'* 
M » ihil réi», cuja oolaçilo na praça, 
julgo-so com lodo o fundamento, não pas-
sará de 30« ou 4QSOOO. 

Desse modo, os empregados d i . P r í ' 2 ' -
tura vil o perder cerca de CO ou 70 °,'o 
nos * seu* ordenados, o que será para 
ellcs uma verdadeira calamidade. 

Um desse» pobre» homens vciu cjpOr-
nos os reccio» que tem do que vai sue-
ceder no Banco das Classe». 

Este estabelecimento do credito, com 
o qual muitos daquclles funccionario» se 
comprometleram, nüo receberá as apóli-
ces pelo valor integral ç sim, pelo que 
têm na praça para saldar o» debito» por 
elles contraliidos o anno passado, com 
particulares, que exigiram avultado agio 
e p rocu rado passada ao banco. 

F..r>i esses, o prejuízo será duplo, por-
quanto, além do desconto a que se ha-
viam já submctlido pelas difiicuidades 
da vida, têm s^ora de pagar a» favas 
pelo desculutiru da Municipalidade. 

E ' simplesmente deplorarei tudo is-
so . . . • 

E ' este o estado geral da Republica. 
Apontamos f je tos , diários, constantes, 
cada vez mais graves. 0 resultado fatal, 
inilludivel, será o protectorado, cm que 
já caltiu Venezuela, se uma revolta do 
s i o patriotismo n4o cos detiver na queda 
tremenda. 

Num dos Estado« do sul, um juiz de 
Direito, para ser pago de alguns anno» 
do atrazo, teve do arranjar um empres-
timozinho ao Thesouro Estadoal . 

Nüo d simplesmente a miséria que op-* 
prime o paiz todo : c a dissolução que 
já vai desmembrando o tíraail. 

Entretanto, o Correio da Manhã c O 
Paiz, n lo querendo t irar o» olho» da rua 
do Ouvidor, já vêem liberdade na Repu-
blica, porque o velho e venerando Andra-
de f igue i ra poude entrar em algumas 
Secretaria» da capital da Republica a pe-
dir voto». I 'ara esta Republica já con-
stituc uma Victoria estupenda da liberda-
de o níto ser esperado á ponta de baio-
neta um vulto imperterrito da nossa his-
toria parlamentar, um velho conselheiro 
de Eslado. cujas virtude» cívicas nilo 
honram somente o passado monarchicu. 
ma» são também ura brado dc vitaildadj 
e de energia da n e s a raça l 

Em Manaus, um diário, o Qao Vadi*?t 

foi »sa l t ado . porque dit-tordou delicada-
mente da opinião do governador. Em 
8. Paulo, nüo ha um logar na repreien. 
(ação federal senão para os candidatos 
do palácio. Todo« os outros Estados, 
cem a mais despejada das affrontas, 
calcaram »obre a» urnas mortas a per-
manência do silencio, necessário aos cri-
mes do» seu» governos. 

Façam eleger, se são capazes, um fe-
deralista pelo Rio-Cirande, oade ha deze-
na« de milhares de federalista«; façam 
eleger um oppoticioniata em 8 . Paulo, 
no P a r i , no Amazonas, onde a opinião i 
francamente hoatil ao governo, e venham 
depoi« dizer-nos se lia liberdade na Re-
publica . 

Triste Republica! mjopcs patriotas 
Já i motivo de assombro um opposicio. 
alsta radical nâo «cr lyachado par pedir 
roto« I 

A Superintendência de Obra* Publi-
ca« vai informar a requerimento de Eduar-
do Plato d* Fonseca « outro« proprietá-
rio« de emtiarcaeAea que transportam 
•Bataria«» no rio Tietê, antre e*ta capitai 
e Mogy daa Crnxea, pedindo eiecuela 
4« abra» da» pestes do a w n s rio, a r i n 
4« facilitar » 
» MÍtrido l i * . 

da« eabareaçóea 

O sr . d r . Manoel Gorostiaga, ministro 
plenipotenciário i l a Republica Argentina, 
conferenciou com o sr. dr . I,eopoldo 
de Culhües, ministro da Fazenda, tendo 
ensejo de subníetter ao estudo du 
exc. a.s bases para um convênio cnm-
mcrcül eiitre aqttella Republica c o Ura* 
sil. 

A febre amarella, ao parece, está re-
crudescendo ein RibeirSo Preto. 

O boletim do ante-hontem é o se-
guinte : 

Existiam 8; entraram ti; teve alta _ 1. 
Homo sc vê, aeis casos em um dia, 

para uma cidade relativamente pouco 
populosa, já ií uma cifra considerável, 
sobretudo, levando-se era conta o exodo 
dos habitantes. 

Em artigo de hontem, o Dinrio da 
Slanhõ. daquella cidade, censura a coui-
ntissSo »anilaria pela deficiencia e mo-
rosidade das medidas até agora postas 
cm prat ica. 

* * * 

Os jornars do L i s t í a a reditam que so 
orgnnisa uma linha 0 

Kr«41 voL. V'á|!'«fc» es?1!®SnIRmI: p^rtu-
gu t ics . 

Consta ao Correio da Mnnh 7 estar 
resolvido nío se efroctusr a venda da Es-
t?ada Us Eerro Rorocabana. 

Ha todo o fnndainínto, accreicenta o 
mesmo jorna', para acréiitar-i'» í 
companhia que a explora será reconsti-
tuída. 

Informam dc Santiago do Chile que o 
s r . Diez dc Medina, diplomata boliviano, 
alli chegado ultimamente, declarou que a 
Rolivia, considerando seu o territorio do 
Acro, lançou mio de toJes os recursos 
para conservai-o. 

O s r . Medina »egu.ii para Rucnos-Ay-
rc», constando que dalli vai a Washin-
gton em missSo reservada de »eu go -
verno. 

* * te 
No dia 10 do corrente, o sr . Villazon 

ministro dos Relações Exteriores da Ro-
livia, enviou ao ministro brasileiro em 
La Paz uma nota, ratificando por escri-
pto o que verbalmente havia declarado 
no dia 6, sobre o motins vicendl da ad-
ministração ' 'o Acre, «té que se resolva 
o couflicto, isto t: a Bolívia coucorUa 
que o Brasil oceupe militarmente o ter-
ritorio contestado e que a pendência se 
resolva por arbitramento. 

Consta em La Pa/, qde o governo 
brasileiro entende melhor t ra tar directa-
mente dc um accôrdo com o da Bolívia, 
e, em ultimo caso, recorrerá ao arbitra-
mento. 

Consta mais alli que as negociações 
sobre o caso scião coi,fiadas ao sr . Pi-
nilla, ministro boliviano uo Rio, não 
vindo ao Brasil nenhum diplomata cm 
missão especial. 

• *** 
O sr . Almeida Brandão, 2o »eiretario 

de Legação, ultimamente removido de 
Ruenos-Aires para Berna, n3o irá «ervir 
n e t a capital, mas sim em Bruxellas, don-
de vem em coinmisaão, para o Brasil, o 
s r . Domicio da Gama. 

Será a Legação de Bruxellas a quinta 
que terá de ser servida por 2 o secreta-
rio estranho ao respectivo logar. 

O sr . Magail-.il'» Azeredo, promovido a 
I o secretario na Bolívia, depois de licen-
ciado nesta capital, foi mandado conti-
nuar em Roma; o sr. Eduardo Ramos 
Jnnior, dispensado de Sáo Petersburgo^ 
foi designado para servir em Paris, e nas 
Legações de La Paz e Washington, don-
de sahlu para a missão Nabuco o s r . 
Raul Paranhos, foram nomeados i 'ri-
namento oa srs . Feitosa e Lima o Bi' a . 

Foi nomeado o sr . AJolplio Affonso 
para «ervir no officio de 1" íibeülffo de 
notas e annexo» da comarca de Nupo-
rnnga, dorante o impedimento do effe-
ctivo, que se acha em goso de licença 

Consta q«e »er* nomeado o »r. Eugê-
nio Passos p«ra o logar de collector de» 
Renda» federaea em Piraasunanga, ueste 
Estado. 

O dr . Luiz Pereira Barretto, redactor 
da Reliata Agrícola, asslgnoo hontem 
contrato com o governo para a publica-
ção do Boletim de Agricultara no cor-
rente exercício. 

Segundo as clausulas do contrato, a 
edição »erá de quatro mH exemplare», 
contendo 80 pagina». « a distribuição 
«erá feita no dia quinse de cada rnez. 

A Retina Agrícola receberá por e««a 
publicação a quantia annual de fiflOO®, 
de que t ra ta a subvenção conignada no 
orçamento vigente. 

• V 
O procurador geral do Eatade vai ia-

formar o« papai« referente« aa facto de 
ter a promotor publico da eomarea da 
Caeonde. bacharel Jo io Teixeira da« Ne-
ve», interrompido o exercício d« aeo 

Invasão peruana 
L«mos no Amaronav, de 24 de ^ » t i-

ro, hontem chocado : 
«Ae noticias quo nos foraiií minUtri-

das por um paHnageíro cliogado honUm 
pelo vapor Barão de Belém, r indo úo 
Juruá, n&o nüo para que fiquemos, cotj$ 
braiitairo*, tranqnillos. 

No dia 17 de dezembro ultimo, dor,a 
praias acima da bocca do Tejo, nffluejjáe 
do Juruá, uma força peruana compoi}.-. 
dc duzentos homens, pouco mail ou 
nos. veiu tomar conta de b:wrac3e§ bni-
síleiros e seringaca qti3 estão natjutlje 
sitio. " 
• tíeriuflu.-iros armados de Winditsti 
em numero flpproxiinndamcnte de o 
ta, proMiraruui repellir os peruanos 
vasores. 

A'* 10 horas da inanlú do citado Uja, 
as forcas brasileirus »? peruanus 
traram ue, travando-se ues^a occasiào ifni 
scrÍD tiroteio. 

Houve pertJa de auibos os In los, 
do, porém, os peruanos forçai >s a ab.i:-
douar as posições, fugindo u t : á bo-^a 
do Amonea, donde, de novo repeüídáp, 
continuaram a rctiriiüu para <• Alto AiíÉ»-
nea, para um lotfar denomiuado C?íã-
cara. « 

Km um seringal denominado Ouro- f i 
to, foram rncoülru«los i.iortas a tcrçifl 
uma mulher e i]ua'ro rriauças, s e a d a 
mais velha du onze aunoj e .i mais mo« 
desp i s . j 

O s r . Bcllarmiuo Porto, gerente 
Ouro-Preto, sniiiu com seu pessoal, w 
monta por oiteuta figurns, em perscpJi!-
<;lo dos peruanos as-us.iinus. P în 
nho. foram encontradas ossadas de bra-
sileiros que rahiram sob o ferro ou a 
bata assassina dos nossos vizinhos do 
Por fi 

Promettem os invasores voltar «VTI 
força mais poderosa e melhor Municiada 
O pes.sôal do Alto Juruá-mirim está t« |o 
armado á espera, a todo momento, f-í 
novos ataques e nova invasão por p t ^ e 
dos peruanos. Entendem estes senMHi 
que da bocca do Gregorio para t l pa 
todo o territorio pertence ao P e r ú / 

Breve aeremos forcados a tomar 
altitude mais encrgica pura ropeíli; 
invasor ousado.* 

P o r c o r r a a s l i n h a « S o r o c a 
b a n a o Y t u a n c . o n o s s o Tia jan-J 
t o s r . B a s i l s £ a c t i s t a . 

Pagamentos 
rio do Interior 
do Banco Frau. 
*>:.">26.$700, _ 
•Queiroz Mallet & C . ; de H ^ l S a 
Henrique Gi r iuJon : de "0:J)(»tS, ao 
Franco da Rocha; de 8:8 
mes mo. 

Vai ser coUocado um apparelho f> • 
plionico no predio u. 11."» da r u i O. Mf 
Thereza, onde funcciona o cartorio («í. 
de Santa Cecilia. 

Foi rescindido o contrato do arrefl 
mento do prélio que e n Hiocirão 
serve de quartel e cadeia. 

O secretario da Justiça declarotwio 
presidente da Camara Municipal de > 
tos que as drspesus de forueçjraent^id'; 
aru* A •-ideia i-n 
rão CDrrtr por conw dos cofres eni 
pectiva MnnicipaliJade. 

O secretario da Justiça pediu 
rente da CUrj of Santos 1 nforu.tr 
quem teve auctoriaaçüo para accaiidi 
gambiarra da cadeia daquella cúijde, 
noite do K do mez passado, o pari 
fornecimento uo maíeriacj i » t i n a d f l | . i 
i l lumina^o do referido edifício. 

Licenças concedida» hontem p"lo 
crctario da Justiça: de 15 dias. ao 
Anthero Mendra Leite, offii.ial do rc| 
1 ro peral dc hypotbeccs dc fíar.ta C t-. 
d3» Palmeira»; de trinta dins, ao s r . ü 1-
òio Tristão de I.inia. 1" tabelliiSa de i >• 
ta» e anr.exoB da comarca de Itatataes 
dn aeyaeuta dia», em |irorogaçilo. ao yj. 
charel J».«é Amadeu Cesar, promotor j u 
blico da comarca de Piracicaba ; d.- e | f t l 
tempo, ao sr . Américo Vcspucio i-.náb. 
ÜHlrÜHiiüor, partidor e contaJ 
comarca de São hiniío. 

PbIe, lùnp plli 
n 

Sr . redac tor : 
O que eu entao dizia, levado a p e n a s f r -

la indurçlo, comc^im a coiupioval-o 
fatto-:. 

Effectivamcnte, r.5o muito t^mjíf» 
foi concedido pelo governo federal pri-
vilegio do invenção para nm procrsso 
«xtracçfio dos princípios activos do tt^V 
e sua consequente preparação snb a 
fórina de extracto solido pela a d d i ç à ^ f e 
assucar e, comquanto o processo n l o « c 
pareça tào simules e vantajoso quaejo 
poderia ser. 6 já um passo dádo na fa|a 
direcçSo. Ma» lia mais-, ha poucos dias, 
o d r . h u u Pisa, em urna cartn publiílt-
da no Correio Paulistano, anuuueiai * 
bom resulta«! J do investigações feitas 
o inrsmo fim, addicíonaudo que <x 
meutara já os resíduos do procfsso, 
primidos, como combustível, co:n 
êxito. Além dhs j , o d r . Bonilha do 
ledo, do Instituto Bacteriologlco. s«: 
do annunofa A Platéa de ante-hoi 
occnpa-se actualmente cm investigar nuá 
os produetos que podem ser extraí:ic| 
do café, tendo já obtido cafeína ext 
da de café escolha cora resultados 
parecem augurar a próxima imp!a;ita<;4J 
dessa industria no nosso paiz. O m- w o 
dr . Bonilha de Toledo constata tamb^n 
o valor, como combustível, dos residia» 
do processo, comprimido*. 

Assim, pois, n5o é tão phantaítica, 
como podrria parecer, & primeira visfi. 
a soiuçào que propuzpara a crise acíufrl. 
Dirri mais, repetindo o que já disse, ' 
ella a uniua e final «ohiçâo do pro-
blema . 

Um rápido golpe de vista sobroja* 
condições actna«M do commercio de Vw 
mostr.ir-nos-á qu jo verdadeira é a a*>lr 
çi lo: Na Europa, ameaça tornar-s« »n 
concoiTente t-.'inivel do cafó o denorti-
r.ado «çsfé d« figos» : nos ICstadog-U«-
dos, diveisis prepnraijôes. em que cnÇi 
um pouro de café ordinário (que nós for-
necemos ingenuamente em t i o grande is-
cais) e mnito de substancias (diveraw 
düo combate A nossa p r o d n c ç í ^ : " 
Europa « nos Estados Unidos e em to.la 
a parte, o milho, a diicorea e outfcw 
sub-itaneias roinpletam o numero dos ba-
raços por onde se escôa a agma da wi 
Kilha, isto é, s vids d« naçAo. ' * 

De que servem emissões e enipresti< 
mos, banco/" de auxilios e svndicatos, eo 
operativas e redncçOes de fretes, s s ra41 
e uma medidss, emfim, que tém sido 
s«wneeihadas, sc são todas psllistivos, «o 
antes, tonicos, que não podem ser dis-
pensados qnsndo o doente entrar s i l 
franca convalescença, mas que pooco va-
lem agora e podem s té ser nocivas, f e t s 

Í|ue nâo atacam o msl ns sua séde, e s 
svrador continuará a vér os seus insras 

eonstsntemenie diminuindo, s fabifiiAçês 
sogm«nitsndo cads ves mais? 

8d ha doas medidss realmente sfffe* 
ses, sem as qaaes todos ss outras 
inaleis : a primeira é reter nas 
dss os esfés baixos, pote é 
• a i s ecooomieo de fsa«l-«s 
do merendo; será n a golpe certeiro m 
especulação. Nio é mm sacriflcto n o » 
o k m é « « » m e d i d s ^ o m o ^ j á tey 

tlgos que exijam benericiameulo qual-
quer que aproveito inteiramente a sua 
prodncçao ; nêo lia industria alguma que 
presclhda de selecção. 

A do café não faz excepção á regra 
e se, até agora, não su praticou is 
nolla, que o lavrador, conhecendo os 
males que lho acarreta a falta desse ex-
pediente, ponha-o em pratica dendo já. 
•iraças a e*ss medida, o lavrador ereará 
coragem para ir tapando os outros bu-
racos da vasilha velha, que lhe irá ser-
vindo, em quanto não lhe obtemos tuna 
nova. 

A s ígu id i é transformar o nosso bar-
baro systems de exportação do café, 
substituindo-o por uiu outro mais ade-
quado á época rin quo vivemos : ex-
portarmos o café, não como um gênero 
colonial, mas como um produçto indus-
trial de uma nação progressista como 
nos pnzatnos de ser. E' a vasilha nova. 

Está terminada, s r . redactor, a minha 
tarefa Antes, porém, da coucluir, e mes-
mo com risco dc ronbar-lhe um espaço 
precioso, que se me perniitta aproveitar 
o ensejo para dedn/ir algumas conclusões 
qnr; nasceram da obsprvaeão dos pheno-
menon que compõem n crisc actual. 

E apresento-as com tanto mala pra/i-r, 
pois que são animadoras para o futuro 
do no-no na Iz. 

N"ão tenho receios de que a presente 
crise deixe de ser resolvida cora gloria e 
proveito p j ra a patria <jue todos estre-
mecemos 

Os factos já indLados não p.dmitt-':n 
duvida sobre ess-j ponto. Della emergirá 
a nuçAo retemperada, mais confiante em 
si do'que l ur.- a o foi, e gra'.as a ella 
teremos feito cm pouco tempo a apren-
dizagem na luj ia pela vida, aprendizagem 
auc entras tia;ôes t^m levado séculos a 
fazer. 

Eu bem sei que rfptigna á índole bra-
sileira a lei fatal nue rege o univerao. 
Até agora, nüo pouiamos comprehender a 
necessidade como geradora do progresso, 
calipuladora da invenção; não podiumoi 
comprehender que a dor e o soffrimento 
são salutares, porque geram no individuo 
poderes de resistem ia. porque a incitam, 
o fustigam a procurar mudar de con-
dição a melhorar. 

A crise actual, porém, tem-nos feito 
comprehender isso, e a prova alú está na 
reúnliõ d^sse Congresso dos Lavradores, 
qos foi mn bello movimento de iniciativa 
nobremeiite levado a cabo, reunião que 
honra sobrottido a classe que a effectuou; 
a prova ahi está nas investigações a que 
ao entregam actualmente divers js homens 
de Rciencia no nosso psiz. 

g t factos esses que me levam a crer 
qtie o empirismo, qus era, até ha pou .o. 
a fonte onde se ia buscar em geral, en-
tre r/u. a solução dos problemas que ti-
r«Laju>;s de resolver, recebeu agora 
uni jio're do morte. Nenhuma na-.ão 
pôde já hoj-3 viver isolada das outra-» 
e resolver problemas sociaos e econômi-
cos sem prestar attenção a esse facto. 
Nenhuma nação, corno nenhum individuo, 
pode invadir leis naturaes, sem soffrer as 
• •or..scqii' i;« ias d j isso. Em vez. pois, 
da procurarmos illudir-nos e adiar a so-
lução da questão, ataquemol-a de frente, 
o resolvamol-a da vez. K esse o nosso 
dever u devemos cumjril-o. air.da que, 
para i.*so, tenhamos de soffrer um pouco 

Permit!í, s r . redactor, qi:c f.iça mi-
nhas as palavras de um grauJe pensador 
moderno, palavras que, melhor do que 
as minhas próprias, exprimem e resu-
mem o meu pensamento : «Em cada ge-
ração, a raça humana tem sido tortu-
rada para que os seus infortúnios apro-
veitassem a setts filhos. A nossa propria 
prosperidade é baseuda nas agonias do 
•pagado. Será. pois, injanto soffrermos 

bem, para beneficio dos que hão dc 
vir depois de nós 

n dormem o ultimo somno muitos 
daquelles que primeiro desbravaram a 
terra paulista, lançando nella as bases 

ua riqueza actual ; lembremo-nos de 
que esses homens luetaram e soffreram 
jiSra nol-a deixar rica e prospera, a nós, 
u..!•; >* cheios de vida, e que r.os ficaria 
mal transraittil-a a r.os.sos filhos pobre <• 
desolada, porque não tivemos a coragem 
di soffrer e lactar . 

Acceitae, s r . redactor, os meus n^ra-
decimentos peia gentileza do aro!Lii.';-n-
to .que tne dispensastes e. permil|i qre 
ms subscreva—be V. 8 . —f'ern i..-
rio X. da Silveira. 

S. Paulo, 6 de fevereiro de k»< ;' 

O sr. ministro da Faze^ l i foi: 
do/.e dias de férias aos eini-regi da 
Alfandega de Santos. 

Prefeitura. 
Polo sr. JesuifiO de Mattos, fo! 

gaa-lo hor.tem na Prefeitura tirnio tie 
proroÇHçio do seu contrato, pur maU 
tres mezes, para a loustru çuo d-
mercado á rua de .s. JoSo', d-3 accôrdo 
com a lei n . 623 dc 12 de ja .-iro de 
1003. 

—O prefeito solicitou do dr . presi-
dente do Tribunal do Jury dispensa d • 
servirem como jurados na presente ses-
são os fnnccionarios nitiniftjjaes sr« Ar-
lindo Pizarro o Eduardo Wolf, por se-
rem necessários os seus servi, JS .-.a r:-

Passa hoje o anniversario da morte do 
extraordinário estadista Barão de Cote-
gipe. 

Sentimo-nos fracos para tentar esbo-
çar o perfil augusto do propheta dc to-
das as desgraçah que pesam sobre esta 
terra como um manto de chumbo. Certo, 
nada adeantariainoa, lembrando em notas 
ligeiras os factos culmluantes quo iminor-
taiiaarani, na historia brasileira, o nome 
respeitado df; João Mauricio Wanderlay. 

Mais do que essa convicção de fraque-
za, immobilisa-nos a penna o receio de 
profanar ciu/«as venerandas, trasendo-as, 
pela lembrança, a esse mar de lodo e de 
ama cm que vivemos e onde tem desap-

pareeido tudo que de nobre existia nos 
tempos felizes e proximos que já tfio dis-
tantes e longínquos nos parecem. 

E esse facto se justifica facilmente. 
Quaudo uma nação subjugada choro e 
8offre opprimida pelo guante esmaga-
dor da tyrannia. ouando todas as garan-
tias de um povo aesapparecein e a luets 
cruenta possa como um tufão, ameaçando 
todos os lares e todos o« direitos, a vida 
se accelera numu neces«idado de multipli-
cação d-í energias que se o[)pouham ao 
perigo latente e temeroso. 

Assim, exgottaiido-se os organismos 
num desperdício necessário de forças, vi-
vendo cada um na contemplação de acon-
tecimentos incoherentes, que se seguem 
numa rapidez extraordinaria, como ava-
lanches que tombam, oa dias tornam-se 
longú3 como raczes e os factos recentes 
se nos apreseniam na bruma das distan-
cias e dos tempos. 

Quem se refere hoje aos grandes vul-
tos de nossa historia politica faia como 
se evocasse coutos afastadas e velhas c, 
facto notável, n«..ihuni dos grandes pa-
triotas do Império foi, até hoie, feito 
ponto de partida para se aquilatar do 
valor e do mérito dos homens da situa-
ção presente. 

Quando os barbaros, invadindo Iíoraa, 
doiuinaudo-a, penetraram no Senado, que-
darem-se por algutn tempo, immoveis, 
julgando-se numa assembléa de deuses. 
Existe tambern para os máximos vultos 
do Império um religioso respeito, que os 
isola e protege do odio e do rani or dos 
adversarios Elles assombram pela pu-
reza e dominnm os pygmeus de agoru 
do alto triuinpbal de" uma Patr ia que 
orpanisaram c engrandeceram. 

O morto, cujo uome lembramos hoje, 
timidamente, coino quem revolve e pro-
fana jazigos, foi bem forte para a lucta, 
vidente para a prophccia e feliz, mor-
rendo a tempo de n3o contemplar e sof-
frer o que hoie vemos n o que hoje cho-
ramos. 

MARIO COBVO 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d c J i i s f i ç : * 

CAMARA CRIMINAL 
SLáSÀO OEDIKARIA E3I 12 DC FEVJ> 

REIKO DE 1003 
Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. O. Çanto passou ao d r . Almei-

da e Silva a crime 2633 de Hragança. 
O dr. B. Bastos ao d r . Malheiros, o 

aggravo 3398 da capital. 
0 dr . Malheiros ao dr. Campoj Pe 

reira. a crime 20ó0 do Jahú e o aggra-
vo 339f» de S.. Paulo dos Agudos. 

O dr . Campos Pereira ao d r . C. Can-
to, as crime 2H06 da Tranca e 2603 da 
Limeira e o aggravo 33«» da Limeira 

Foram exposto« OH nagravos 3104. pelo 
dr . B. Bastos, e 33'.>3 peio d r . Almeida 
e 'Silva. 

O dr . promrador -g^ral do Estado deu 
larecer nas appellações crime 2633 t 
tj."»7 le Mogv das Crozes. 

JULGAMENTOS 
II abeas-c o r pas 

í ; . '.-' — Pacientes, Antonio Joaquin; 
.••-'ira Filho e outros. Instruída, 

: - p 

Capual—I 

Honorio Ribeiro da 
ordein de habeas 

s.» as necessarias in-
"io 3^r presentes na 

iei«»nttí. 
Lr;.est o José Oom-

a.li a ordem d & ha 

partição. 
—A Directoria O! »ras 

dispend 
M:-

luv 

p i 

foi auc to risa da 
tia de 3:724$000 Cuiu o mo vir: 
terras e aterros ua estrada da 
nada. 

—Determinarim-se os seguinl 
mentos : 

a Aurelio Lauriariní. pelo 
fornecimento d í guias, descontando-se 
h) "o de caução: 1:7rJ8$õCO, á Lidqer-
nofíd Manufacturing Companr/, J.imi-
ted, pelos coiieertos de u:it «yliadro e 
construeçãO de nina jritia.,;io de ferrr> 
para o mesmo cvlindro ; 0-R^XK.i. •*''>• 
i-iedade Prote» tora dos Animaes, de sub-
venção correspontlente ao mez de j j ie i ro 
ulfiuo; ã mesma, de porcenta-
gem sobre multas recolhidas ao Thesou-
ro no referido ;nez. 

— Requerimentos hontem despachados : 
L;e Jos'phina Ferreira & C. e Cot tini 

&. C . , pedindo licençaesutícisl para bote-
quim; José Tabarel'1. pedindo liceu..a para 
ji go de bolas, e Manoel de Jesus, sobre 
negocio no mercado da ru» 20 de 3Íar ;o. 
—Sim, em termos. 

De Anicllo Paulino, Ro, »rio Amico. 
PMIomsaa VHale. PascUosX K>sa e An-
gelo Miralli. pediudo liceuça rar.» qui-
tanda: nhidiíu C domba, pedindo ILeuça 
para dur bailes públicos; t lderico Pamio, 
padindo licença i ara jogo de bolas; Leo-
j-oi-io Sydow. pedindo licença para uma 
oWiuna meciianiea; Tamtirao Mendes ii. 
Silva, p;dindo li-.ença para ttma fabrica 
de macarrão: Maaoel Cardoso Mmdes, 
psdiudo licença para nma torrefa- > d-' 
eafé; João Fender, peJiudo Ikei .a para 
uma carpintaria.—.^mi. 

I)a Antonio Pacheco Neves e J r . Hey-
nahlo Porcbat, pedindo relevaruento de 
multa.—Deferido. 

Da «Companhia 3 . Paulo Industrial 
de Kiosaue:**, sobre collocação do os-
qne n. $2. —Deferido, e.r, t- rmos. 

De Manoel Ferrero, pediudo prazo para 
a remoção de porcos.— Conesdo o prszo 
de <»0 dias. 

De Antouio Manograsso. pr.iindo rele-
vamento de «wl ta .— Indeferido. 

De Baptista Brusco, pedindo Sso-.a-
•tento.—Ao Tbesouro. par» os devidos 
fins. 

—Acham se »pprovadas na Directoria 
de Obras Municipaes, i rua do Commer-
cio. o. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Affonso Desidério, Luiz Antonio Jú-
nior, Mncoei Feraaades Brito e Rabim 
Baptista. 

—Os fiseses da Camara Manlcipsl ini-
ciaram hontem o servlç® de apprehersio 
d« bilhetes de loterias dos vendedores 
qse nio pagaram a devida licença. 

V.. harias C'asc.'tlies 
i impetrada, afi:n dí 

com compa 
auto r.a 1* scsaào. 

crime 
. , — .Kecorrcnte, o dr . 

i^jj Hange! de l ' r e i î a s ; recor-
un KstreP*. Re;ator. o dr 
'eira. Nio tâmara m conbec 

Pee m so 
I î ' i I 

Fred' 

.1 

Banco da Republica pedindo cartas exe-
cutórias. na execução cm que contende 
com Manoel Fernandes da Silva. 

— O juiz da 1* vara, d r . Mello Alves, 
julgou por sentença procedente a acção 
decendiaria que o vigário Antonio Joa* 

uim do Andrade move contra Antonio 
'rado de Queiroz Telles, condemnando 

este ao pagamento do capital, juroi o 
custas. 

— Balbino José de Araujo, como re-
presentante du firma Araujo & João 
Boemer, declarou ein Juizo que deixára 
de apresentar a lista de seus maiores 
credores, para o que recebeu intimação 
do escrivflo do 2 . ° officio, coronel Lu-
dgero de Castro, por não ter a firma cre-
dor algum. 

— Acha-se em prova a acção ordinaria 
movida pelo major fluido de Andrade 
contra André Poili. sendo aberta a di-
lação em au.-licucia de hoje. 

— O dr. José Marria Bourroul, juiz 
da 2 . " vara, julgou improcedente a de-
nuncia apresentada contra Antonio Au-
gusto da Costa Rodrigues Laboreiro, por 
crime de extorção, de accôrdo com o 
parecer do dr . Adalberto Garcia, 2 . ° 
promotor publico da comarca. 

- O mesmo juiz julgou improcedentes 
as denuncias apresentadas contra Theodo-
ro Augusto Lopes de Oliveira. Maria Mi-
chaela Marina, Athanasio Carlos e José 
Maria du Silva, por crime de ferimentos 
leves (art. 303 do Codigo Penal.) 

—Estiveram regularmente concorridas 
as audiências realisada* hontem. 

—O solicitador, sr . Henrique de An-
drade, por parte de Ananias de Menezes, 
accusou a citação feita a Francisco Ban-
deira Janior, afim de, em audiência, ver 

lhe propôr uma acção decendiaria 
para o fim expoato na petição, conforme 
os documentos que apresentou. Sendo 
apregoado, o réo não compareceu. 

—O dr . Henrique Proost de Camargo, 
procurador dc Fiorangelo Ambrosio. lan-
çou, na audicncia de hontem Domingos 
Pestillc e sua mulher, do prazo para 
embargos na execução hypothecaria em 
que contendem. 

—O dr . Jorge Aymberé, por parte de 
Nicolau Felix Marco Antonio, accusou a 
citação feita a Manoel Jacintho Pimentsl, 
para. na audiência de hontem, ver so lhe 
assignar o prazo do 8 dias, dentro do 
qual deverá começar e concluir os servi-
ços determinados pela hygiene. nos termos 
e fins expostos na petição que apreseu-
tou. Apregoado, compareceu o dr. Hen-
rique Itiberê, como procurador, e disse 
que o requerimento do auctor não devia 
ser deferido, visto como a petição inicial 
não fora assignada pelo auctor nem por 
advogado com procuração bastante c 
mais porque o advogado que a assignou 
não prestou a caução de rato. 

O auctor. contestando a afíiaraativa 
do advogad'», declarou ser ella mera-
mente protelatoria, porquanto a petição 
fóra aà.signada a rogo do requerente por 
n8o saber escrever, estando o seu coti-
stituiute prompto a ratificar todo o pro-
cessado. 

Pelo juiz, foi dito que a parte aurtora 
juntasse procuração bastante uo prazo 
de 24 lioras. e lhe fossem conclusos os 
autos, para despacho. 

—U dr . Amâncio Freire, por parte do 
coronel João Dias Pereira, accusou a pe-
nhora feita, no Thesouro do Estado, cm 
dinheiro pertencente a José Christiano 
Barretto, e assignou a este o prazo da 
lei para embargos. 

—O solicitador Jacob Xavier, por pro-
curação de Andréa flcilla, lançou a Fran-
cisco Çiiiarelli o prazo que lhe foi assi-
gnado para preparar o aggravo inter-
posto nos autos da acção summaria do 
juizo de paz da Consolação, em que é 
auctor o requerente e réo Francisco 
Heller. 

Os autos foram conclusos ao juiz, para 
julgamento da deserção. 

—Subiram hontem á conclusão do juiz 
da 2* vara criminal, para decisão de 
uma reclamação apresentada, os autos 
de embargo de obra nova qu<j lhe é mo-
vida por d. Maria Leopoldina de Siquei-
ra Machado. 

—Foram conclusos ao mesmo juiz, 

Fara decisão, os embargos oppostos por 

rancisco S a v r i o Canger, nos autos de 
despejo, requerido por Mariano José 
de Medeiros. 

Foi contratado com o sr . Benevenuto 
Senda o fornecimento de alimentação 
diaria aos presos pobres recolhidos á 
cadeia de Dous Córregos. 

Os juizes de Direito de 
Cruzes, S. Pedro, Bananal, 
nhant;aba. Santa Cruz das 
Espirito Santo do Piuhal 
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Palmeiras, 
Ituveravo, 

reihettersm hontem ao secretario da 
Justiça os mappas da I a sessão do jury 
das resj.eeti\as comarcas, no corrente 
anuo. 

O scúretaiio da Fazenda determinou 
os seguintes pagamentos: 
mensalmente, a d. Anna Francisca da 
Süva Monteiro de Barros: 30$, ao dr , 
José Vieira Barbosa; 4008, ao d r . Cus-
todio Marti.iâ: adeuntadamente, 
, J o s é M sil elles; 90580, no alferes 
Fernando l>iog«.; 19$100, ao alferes Ma-
noel de Moraes Magalhães: 103$680. ao 
alferes Joã«» de Oliveira Kvora: 1408720, 
a j ineíiuo: Í2<>#iíH, ao mesjio: 141^386, 
ao !T!"smo; 10^36! , ao alferes Lai i 
Magdalena. 

O sr. TOM-Í Marceilino dos Santos pe-
diu ao secretario da Agricultura a resci-
são d.» contrato que assignou para bri-
tamento de pedras nas cacnoeiras do rio 
Capivary e b vantatuento de um aterro 
nas proximidades do pontilhão sobre o 
mesmo rio, serviços esses supplements-
r»'S ás obras dc reparação da estrada 
que de Caçapava vai a Jambeiro. 

A Snperir.tendencia dc Obra3 
vai informar a respeito. 

•Î ti r V ; u n u l d o 
. dr. Meirelles Reis. juiz 
Lina!; promotor publia 

a l i 
Presidem 

Fr-i tas l i t i iuuries, e escrivão. José Ra-
mos dc Oliveira. 

Compareceu hontem á barra do Tribu-
nal. para ser julgado, o réo Octávio Ma-
riano de Camargo, aceusado de haver as-
sassinado seu próprio pae. Prudente Ma-
riano de Camargo, facto es.se occorrido 
no bairro de Saut'Auna, coufórme então 
noti' i imos. 

Finda * iehnra do prorcsw, couieçatam 
os debates. 

O dr . pro:a(ítor publico siisttntou os 
itens d > Ííb.-il«« accuaatorio. o-. upan lo-se 
côa« o historico do crime e cir. uiustan-
cias que o occasionoram. 

O patrono do rio, bacharelando de Di-
reito. Carlos Quariim de Mora s, procu-
rou contrariar as allegações da promoto-
ria. e. invocando par;- seu comitituinte as 
attenuaot-s da menoridade, peJiu aos ju-
rados que fizessem justiça. 

Encerrados os debates, o conselho en-
trou pars a sala secreta, de ond-j voltou 
ás 2 horas da tarde, f-oin o reredietnm 
pelo qual Octávio Mariano de Camargo 
foi corj li mnado a qimtro snnos do traba-
lhos r s Escola Correctional, de eunfor-
niidsde com o »rti^o 3" »lo Codigo Pe-
ns l . 

—Hoje. «ntrará em julgamento o réo 
Francisco Henrique Cerveira auctor da 
mvstífi açio de que f«i victims a coinpa-
uiiij/ét seguros de vida fia rant ia da 
Amazonia, eom agencia nesta capital. 

Ociupará a cadeira da «fefssa o dr . 
Agricio de Camargo. 

F o r t i m 
O dr . Pereira de Queiroz, coruo advo-

gado do barão da Bacaioa, aggr.ivoa 
para ò Tribonal de Jnstiça do 'JesíMeho 
do j « ú da 2.* sara, d r . José M3ria 

I Bourrosl, qne deteria o requeri mento do 

Publicas 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai iii'or.'iiar o officio dá Camara Municipal 
•i í io José do Rio Preto communicando 
haverem as enchentes arrasta lo as pon-
tes dss ribeirões Atjrradinho c Retiro, 
naqucUe municifio. 

Vai s--r reformada a cadeia da comar-
ca de Jabotirabal, segun«lo o pedido 
feito pelo respectivo jaiz de Direito. 

Os srs . Zerrener Bülow & C. offi-
ciaram hontem ao governo declarando 
que não podem fornecer o material des-
tinado ao corpo de bombeiros desta ca-
pital. dentro do praso do contrato, de-
vido no incêndio havido na fabrica Mer-
ry, Weather Ik Son«. 

Ta te o seguinte despacho es«" officio 
na Secretaria da Justiça : «De»darem o 
novo praso de que carecem para effe-
ctusr o fornecimento.» 

«D'dare as datas das sentenças 'con-
demnatory-'. passadas em julgado* Foi 
eme „ despacho cxa^r>do nus requeri-
mento* dos escrivães Francisco Antonio 
de Lima. da comarca da Franca, e Mef-
chiscdecn de Castro Rosa. da mesma 
comarca, pedindo pagamento de tusta* 
quo venceram em processo« de réo* po-
bres condem na dos. 

PELO NOSSO ESTADO 

B r a g a n ç a 
Seguiu para e u , capital o d r . Seff 

nytno Cunha, redactor d 'O Republi-
cano . 

—Tranifrr iu mia reaidencia para 8 . 
Paulo o estimado moço Jurenal da Vaa-
coDCelloa. 

—O grupo carnavalesco doa Progress!*-
ta« pretende festejar o carnaval com ma-
gníficos baile, masques, para o ]ue está 
ornamentando ricamente o tUeatro Carlos 
Gomes. 

—Durante o anno de 1902. rcgiatrai am-
se nesta cidade -Jaj casamentos, 1918 
nascimentos e 96: óbitos. 

—No dia U do correnta, no bairro da 
Fonte, deste município, Maria Magdaiena, 
esposa de Francisco Cardoso do Moraes, 
d. u á luz tres crlancaa, das quaea duaa 
uasceram mortas, vindo a teroelra, »o-
brevivente, a fallecer poucas horas 4o-
poia. 

S . C a r l o s 
Em sufíragio da alma do f inad j t m -

renço de Moraca Barros, fallccldo nea,* 
capital, rezou-se aqui, ante-hontem, ama 
missa de 7° dia. 

— E s t i trabalhando no theatro daaU 
cidade a companhia dramatic* ABM 
Chaves. 

Foram registrados no cartorio civil 
desta cidade os seguintes nascimento* : 
dia 9, Maria, filha de Francisco Paoloai ; 
recemnascido do sexo feminino, filho d« 
Janello Ferdinando ; Donata, filha de I)o-
miugos Nelli; Zulmira, filha de Pedro 
(iuedes de Camargo, e Miguel, filho do 
Mario Napolitano; dia 10, Paulo, filho 
de Zonutu Angelo; Noé, filho do Jo io 
Mazon. 

C r a v i n h o s 
O telegrapho trouxe a noticia de a« 

haver finado no Cruzeiro o engenheiro 
liufino d'Almcida. 

Travamos relações quando elle aijul 
administrava a Companhia Agricola. Er» 
do Norte. Casara com uma mulher da 
eleiçilo. filha do miuistro Buarque da 
Macedo, da qual houve vários filhos. 

Positivista convicto, fõra o edificador 
do templo desta seita philosophica no 
Bio. 

Auxiliando o sogro e, sobretudo, oa cu-
nhados nas suas largas tentativas iudus-
triaes, deixara por muitas partes asai-
gnalada a sua passagem. 

Nuina officina era obedecido enthusiaj-
ticamentc, n lo só pelas auas qualidade» 
moraes, como pelo conhecimento pratico 
que tinha das artes nos diversos officio«. 

Sua actividade extraordinaria só póda 
achar abundantes parallelos nos roman-
ces c memorias de alguns viajautes ga/u 
Uees. 

Cluaiido o ronde do Tinhal comprou » 
Companhia Agrícola, o d r . Kafino con-
struiu a Estrada Vicinal, cuja usina for-
nece a esta villa a luz clcctrica. 

Um bello dia deixoti-uos para ir con-
stituir a sociedade—Força c Luz—de Ri-
beirão Preto . 

Illuminada aqnella oidade. passou a 
Jahú, a realisar idêntico melhoramento. 

Depois, pasmou a Casa Branca com 
egual intuito e resultado. 

Ultimamente, fõra chamado a dirigir a 
Estrada de Ferro Minas e Bio. 

Tudo isto, apenas noa 0 ou 8 ul t imw 
annos da sua vida fecunda, é oro pouco 
mais que adiniravel. 

O que, porém, cansa assombro é qua 
este homem productor dc riquezas morreu 
p o b r e ! 

Era de costumes austeros: qualquer 
carpinteiro se vestia cool mais requinte. 
Nio usava gravata. Ninguém lixe cocliei 
ceu um vicio. Matava a sède com agua . 
Nüo fnmava. Nein por brinquedo o vi-
mos jamais jogar. Nâo se n ie t t eoemem-
prc/.as que nào dessem bom resultado. 

E morreu pobre ! Pasrnoso. 
Foi um edificador social na vida e ua 

mor te . 
Nunca occultou o desprezo que sentia 

pela metade da sociedade que viveá cua-
t a da outra metade. 

Tinha uma musculatura de aço e uma 
coragem de leão. 

Ainda me lembro bem: 
O governo do dr. Campos Salles re-

solvera dar o golpe dc misericórdia r.o 
banditismo quo enlameava esta zona. 

O ViogniHho era vigorosamente caçada 
pelos secretas cm todos os seus antros, 
aeudo e«ta villa o centro de acçío daa 
forças . 

Um dia, alguns soldados desordeiros 
t iraram, sem mais nem menos, o cavallo 
a om pobre colono italiano e bateram 
neste. Era o prurido de dar pancada. 

Foi á porta de Pedro Baptistio. e qnal 
acouselhou os soldados a que restituíssem 
a eavailo e nJo betessem no homem. 

. Tanto bastou liara acr logo aggredido 
e ferido: vem a numerosa fainilia cm fior-
corro do seu chefe; mas os secretas in-
vadiram a casa, esbordoaram crianças, 
enferoMis e velhos, dispararam tiros e 
commetteram grandes atrocidades. 

Quando eu defendia a velha mie do 
Baptista«, do um bandido policial, que jA 
a terira. e contundira uma neta nno ella 
abraçava, quando eu. scgiiranoo com 
uma das iiutos o cacete e coin a out ra 
desviava a pontaria d.t garrucha, me 

ava quasi perdido, surgiu alli o d r . 
ião. calmo, mas rápido, gesto sobe-

rano. olhar fnigurant•:. Vinha em meioa 
trajes, de cliiiielios, sem meias e sem 
eliapéo. 

Para o futuro chamava-me xard, » 
explicava que era porque nós hão usá-
vamos gravata e gaguejavamos- egual-
meiite. 

l i a factos da sua vi la no fíio. duran-
te o peri.<Io do rnsilUamcnto, que pre-
cisair publicàr-sti 1:01110 iiçòes tie morai 
sooial. 

A bioeraphia dos homens puros a 
prestantes é ainda o melhor ágape da 
reíislencii na mepa intellectual da mo-
cidade, onde superabundant os acepipea 
derrancados. 

Um dia, di«scram-lhe aqui ^ u e W- peo-
sava fazel-o presidente da Camara. 

Eile, que sabia o que vai por ahi • 
não julgava possível uma Camara serta-
neja correcta, respondeu muito serio : 

—Eu sou um homem honrado ! 
Ao mudar-se para Ribeirão Preto, fu i 

abraçal-o E á sahida do trem, eborei! 
(iloria ao seu fspiríio. Pessmes á exma. 
família. — 1 0 — 2 - 1 9 0 3 — M . P Martin 
e Abreu.' 

Obra .» d o d r . E l « ARDO PRADO, í 
r e n d a n o e s c r i p t o r i o d e i t a f o 
l h a : 

i iates da lictadura 
M i l i t a r n o B r a s i l 

2* r . o t í i o , e 

A I L M S Ä 0 A U E S i r I T A 
S* «mçXo 

A HiiOOO t » d A T 0 l « m a 

julgai 
Rufin' 

Foi concedida prorogaçio de prazo A 
Camara Munii i(al de Pírajú para a con-
clusão das obras de rons t rucf lo das pon-
tes dos ribeirões Neblina, Rosado a 
1-aluiital. 

O secretario da Agricaltara relevo« a 
muita imposta á Municipalidade de Pln-
damouliaagaba pela n l o concloala da» 
obras dc eoostrueção de ama ponte so-
bre o rio r i ragnama. concedenao-lkeaaia 
60 dias de prazo para termlnaçu« dessa 
serviço. 

O secretario da Agricultora agrade '•> 
t a s r . Satomiao de Oliveira a comnH» 
nwaeão qne ilw fex d» haver asaaaúda, , 
interinamente, o cargo de sdaiuiiatrader 
doa Correios deste Estada. f 

— : — * I——— j -^ f lH 
O Mcretario ds Agrlcullur» agradet-ra 

á Camara Manidpal de r tapanuica a 
communlraçio ^ne nw f-z da e l e k l » d a 
i m que fera da servir a* 

O coreraa r s i pravMaecUr sobre 
üesçfies de en» «treea « p 

S K L i n » >ra m » 4 * 
icodtfieacfie* 

"Vnudoal I 
Val a 



Taxas que vigoraram hoje 

MM 
RI®, l i 

P r u d e n t e *» *a«toa, «ntrou o " ' « 
f a r t a , hoj«, qaaal * aalte, • « p o r Com-
MMMfante Freitas. 

RIO, IS 
O almirante Julio de Noronha, minis-

IM U Marinha, recebeu um telegramma 
I » eontra-almirante Alexandrino de Alou" 
MT, cem mandante da divirto do Norte, 
la—li l l l i • 111111 a chagada dessa divísilo á 
ftaMa, e que a viagem toi demorada de-
vido ao mau tempo que tem rel-
v a * . 

~ RIO, 12 
Conata que o almirante Alves Barboaa 

M A Europa, conmiiBslouailo peio go-
, para tater ncquisição «ias maciil-

i para o» monitorei de guerra Per-
I « Mmrankão, em construcçáo 
ial de marinhe deata capital . 

RIO, 12 | 
Para a flotilha de Matto-Grosso, serão 

aomeados: um niacliiuista de 4* classe, 
d o u ajudante», ura sub-sjudouto o sela 
(oguMtas. 

Mo despacho do amanhã, da pasta do 
Marinha, serio assignadoa oa decreto» t 
exonerando o capitlo-teneute Alfredo 
Pinto de Vasconcello» do cargo de rom. 
mandante do patacho Caravellas, c no-
meando, para seu substituto, o capíUo-
lenento Antonio do Oliveira Sampaio. 

FIO. 12 
O Ministério da Marinha uão recebeu 

ainda noticia da chegada da divisão do 
aorte a Pernambuco. 

O*'navios desta divisão foram avista-
t a >o norte dos Abrolhos, uo dia 9 do 
oorreute por diversos vapores aqui che-
gados. 

Attribue-.e a demora aos fortes tem" 
poraes a N . E . c ao mar cavado, que 
naturalmente tem retardado a marcha 
regular dos navios. 

RIO, 12 
O contra-almiraute Justino de Proen-

ça, chefe do estado-maior general da Ar-
anda , recebeu, com a nota urgente, um 
telegramma cifrado que lhe dirigiu o 
cofflinandante da flotilha do Amazonas. 

Acha-se prompto para o serviço ?Io 
«r. presidente da Republica o hiate Sil-
ta Jardim, sub o commando do capitão 
de mar e gnerra Antonio Francisco do 
Valle. 

Entrará brevemente para o dique, «fim 
de aer feita a limpeza necessária o a 
pintura do casco, o cruzador Andrada, 
que, depois, sahlrá para o norte, era 
viagem de instrurçáo aos aspirantes e 
guardas-niarinha. 

RIO, 32 

O dr . Cardoso de Castro, chefe de 
policia, re.prchcndeu severamente o delc-
rudo da 3* elrcumscripçio aubnrbaun., 
por estar cabalando para ns proâuiatí 
ikíções, c díteiminon ao mesmo de-
legado que. a este respeito, p r e s t a m in-
formações iinmediatus. 

irit», 12 
O dr . J . J . Seabra, ministro do Intc-

C, encarregou o d r . Mello Muitos de 
.olidnr ns leis orgânicas do districto 

JMerel. dkpondo-as em forma de codigo, 
•fim de serem publicadas por decreto, 
conforme manda a lei da reforma mnnr 
cipal, ultimamente promulgada. 

_ RIO, 12 
O ar . barão do Rio Branco desceu ho-

je de 1'ctropolis, acompanhado da seu 
secretario, o dr . Peccgueiro do Amaral. 

Chegando á Secretaria do Extorior, abi 
ae demorou apenas o teinpn preciso para 
põr em ordem alguns papeis, seguindo 
logo para o Sylvcstre, onde teve longa 
conferencia rom o s r . presidente da Ite-
publica. 

RIO, 12 
A Triliaita publica um telegramma de 

Petropolis, dizendo que Uma das rondi-
do teeórdo entre o Brasil o a Bo-

lívia para a troca do território do Acre 
paio da margem direita do rio Madeira 
t que o Brasil dará urna indemnisação 
em dinheiro á Bolivia, por considerar esse 
paiz que o Acre tem mala valor do que 
a região do Beni. 

O Bolician Sgndicate exige tombem 
ama indeniuisaçáo de tres a cinco mil 
contos de réis pela dcsistcncia do con-
trato firmado com a Bolivia. Accrcscen-
ta o mesmo telegramma qne o Brasil pa-
gará os referidas inderanisações. 

RIO, 12 

O secretario do ar . presidente da Re-
publica deu hoje audiência publica no 
palacio do Cattete, na ausência do d r . 
Rodrigues Alves, que não desceu hoje do 
Sj lvestre . 

mo, 12 
Até á hora da expedição deste tele-

gramma, não chegou a esperada respos 
ta do general Pando, sobre a resolução 
tomada pelo Brasil, de ocr.upar militar 
mente o territorio do Acre. 

• RIO, 12 
Os acadêmicos desta capital f a r lo 

amanhã, no largo de 8 . Francisco de 
Paula, um mecting, com o fim de ser 
tentada a candidatura do d r . Lauro So-
ére á aenatoria pelo districto federal 

Parece garantida a Victoria do d r . 
l ad rade Figueira no pleito eleitoral de 
IR do corrente, embora a votação do 

districto seja quasi toda nos srs . 
Xaaler da Silveira e Lopes Trovão. 

Accentua-se a probabilidade de distnr-
M»a graves, nas próximas eleições, prin-
Upalmente no 2° districto, aonde o piei 
l i se r i renhido. 

, a n t a a a » • « » « , 
npeaaa «aa l e m e « ! * • • » • 

J M L « a n i m e i » , aa f i ca i* a w a o o 
. ClawHo Pinilla, « i a . neaaa OM», re-
fcerá novas 1 nstraoçBaa 4a ses governo. > 

~ RIO. 12 
Oliegou fle Bello Horlaonte, teado«a* 

hospedada no Hotel dos Datados, o ar . 
eaaaelheiro Affowo Penna, candidato in-
dicado para vice-presidente da Repu-
blica. 

RIO, 12 
Graças aos empenho» de diversos »a-

oerdotes, o marechal Costailat, ehefe do 
Estado-maior do oxerctto, conformouso 
com a despronúncia do tenento-coronel 
Julio Barbosa, oommandante do bata-
lhão do infantaria, concedida pelo conse-
lho d» investigação a que foi anbmettido 
eafe omcla l . Apesar disso, o tenente-co-
ronel Julio Barbosa sa r i transferido da 
guarnição desta capital, assim como ou-
troa coinroandantea de corpos. 

RIO, 1» 
O dr . Nilo Peçonha esteve hoje no 

Thesouro federal em conferencia com a 
ministro da Fazenda, tratando do em-
préstimo de quatro mil eontoa ds r ; ao 
Estado do Rio de Janeiro. Depois >> *r. 
Nilo Pejauha foi ao Banco da Republm.v 
onde conferenciou oom o dr. Duque Es-
trado, director da Carteira Commercial, 
combinando os juro» do empréstimo. 

O prazo aorá de dou» anno». ficando 
reeolvido que toda a ronda do Estado 
do Rio se r i dlarianiento entregue ao Ban-
o da Republica para* amortisaçRo do 
mprestimo, que é feito sob a garantia 

das rendas duquelle Estado. 
O dinheiro será entregue amanhã, via-

to ter o Estado do Rio de dar a um cre-
dor 200:0009, por conta do 300:000$. 

O empréstimo será integral, por não 
ter havido corretagem, em virtude de ter 
aido a negociação feita por intermédio 
do dr . Nilo Peçanha, e, desta sorte, o 
Thesouro daquelle Estado receberá a im-
portância do empréstimo aem nenhum 
desconto. 

A companhia que fornece a iünmina-
çio a gaz á cidade de Nictheroy diri-
gio um memorandam ao governo do 
Estado do Rio, marcando o prazo de 
tres dias para pagamento da conta que 
lhe é devida, declarando mais que, findo 
esse prazo, nüo sondo poga n conta, a 
companhia cortará os encanamentos do 
gaz. 

»•aifantinaa. 
H o m o conttoaarl a a cornada-

quanto a goverao julgar eanva-
ulenta. 

BUEWOS-AffiES, 1Í 
Rabe-aa 40« chegou a 8. Thami. via-

do de Pouaada» 0 gMHwal nionyaio Oar-
quelra, que foi all! muito visitado. 

LONDRES, 12 
O Daily Telegraph aaba, por tele-

gramma de Washington, qua a Italia a a 
Inglaterra consentem qua • Allemauba 
receba da Venezuela a indenmteaçlo q«a 
exige. 

Falleeeu hontem o 
NÁPOLES, IS 

eenadar Qallozai. 

SANTOS, 12 

onro da Alfandega: 
London Bani: 
Rife- 1'lato Bank 
British Book 
Brasilianische Bank 
Bunco Comniereiy e Industria. 

HEXDÎMENTOS PISPASS 
Aifuif'tya 

Popel 
Ouro 
Consumo í 
Estiimpillins 

ra vales 

11 fl|16 
11 9:16 
11 5j8 
11 9(16 
11 9(16 

ROMA, IS 
Na Camara dos deputadoa será apre-

sentado um projecto sobra a reforma da 
magistratura. 

LONDRES, 12 
Telogrammaa da Constantinopla, publi-

rudos pelo Times, dizom que está con-
'11U0 o contrato entro o governo turco 

i; uui «yndicato para a conatrueçío de 
uma estrada de ferro antro Kooia 9 
Baydad. Os trabalhos devem «er come-
çados brevemeute. 

MADRID, 12 
Em reunião do Conselho de ministro«, 

hontoin, o «r. Abarzuao communieou que 
haviam sido feitas m rias modificações 
uo tratado com a Bélgica sobre a ax-
tradicção dos crimi.iosoa. 

MADRID, 12 
Os republicanos commemoraram hon-

tem o annlversario da proclamação da 
Republica hespanhola com vários mee-
tingi o banquetes, que correram na 
maior tranquillidade. 

WASHINGTON, 12 
A Camara doa representante» decidiu 

adoptar o projecto de lei concedendo a 
isenção dc direitos para oa animae» do-
mésticos importados para reproducçSo 
de raças. 

WASHINGTON, 12 
Os protocollos da Inglaterra o Itália,. I 

que se acham ein poder do ar. Boiven, j 
concedem a restituição dos navios captu-
rados á Venezuela, assim que «ejo le-
vantado o bloqueio dos portos venezue-
lanos. O s r . Bovvcn pediu á Allenmnha | 
que imitasse o procedimento do suas al-
liadas. 

WASHINGTON, 12 
A Secretaria das Roloções Exteriores' | 

ignora se o governo do Guatemala 
declarou guerra ás Republicas de Hon-
duras c S. Salvador. 

:!»'H»(70 
.1808300 
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Tolopramma do Rio affix-ulo Jioje, ao 
meio dia. na AssociayS« Cemmerría! : 
Entradas 10.000 
Embarcadas TO.000 

Merrado. Ttrme. 
Entrarinn os vapores : 
Cordillère e Panauui, procedentes- do 

Sul. Wcutgat, do Norte. 

BERLIM, 12 
As eleições geraes realisar-se-iio cm 

nieiado8 de junho. 

FÁRIS, 12 
O banqueiro Cattani reconhece qne 

um do BCUS empregados fez i familla 
Huinbert diversos offerecimento», sendo 
todos tiles espontâneos. 

Huinbert, no interrogatório a que foi 
aabmettido, declarou que diversas pes< 

A Alleaaaha «oMitaa 1 
MB. 000 dothra, 
menaaea, a partir 4a qutoaeaa « a 
asslgnar o protoooUo. 

ROMA, m 
Annnnclam da ftrim a faliu cimento « a 

ar. Bartholamaa O l a n l i a . 

LISBOA, 

EatA completamente reatabeladi 
rainha D. Maria Pla . 

Na Camara dos deputado» foi aji 
sentado nm projecto 
Imposto de realdencla, do elncoenta- c 
braa, ouro, a todo Individuo 
asiatica quo antrar em Moçambique. 

FEZ, 12 

O sultão de Marrocos raoebao cordial-
mente a missão milltsr f n w c e t a . Á 

PARIS, l t 
Declaron-se am violento Inoendfco aa 

fabrica de oleoa Koeca.de Marselha, eáo-
aando prejuízo«, que aio avaliadas em«ta 
milhão e meio de franeoa. 

~ LONDRB8, Á 
O Times publica uma carta do e ^ p i 

argent ino, convidando os iuglezes a tomar 
par te no Coegresao AgrlcoU que sorefc»-
sará em maio proximo, om BMnot^p-
r « . 

PARI8, 1» 

Está enfermo o sr . Delcassé. M i 
Os médicos ordenaram-lhe repouso | p -

aoluto. 
1 • — É f 

MARSELHA, 1É 
Dii o Peilt Jonriia! estar organismo 

nesta cidado o trnst da navegação, mb 
a presidencia do ex-ministro Lebon, qao 
agrupou para 
francos. 

O trast comprehonde toda a mar lAa 
a vapor e parte da marinha a r é l a . 

LISBOA, 12 
P o r portaria do Ministério do lata-

rior foi auctorisada a abertera da a e p ^ -
tura de Pedro Alvares Cabral e no: 
da uma commissio pura proceder a 
tirada dos ossos. 

ROMA, 

O almirante Selterabrini, acommetl 
de ura insulto opopletico, acaba de 
lecer. 

ROMA, l i 
Falleeeu nesta capital o publicista Dao-

a rda . 

BREMEN, 1! 
Chegou a este porto o vapor Schlei 

da Korddcntschcr llogd Bremen 

NOVA-YORK, 3 

Telegrapham de Chicago que um 
voroso incêndio destruiu o deposito 
litar de Rock Islan. 

Os prejuízos soffridos sJo calculai«« 
em um e meio milhão de dollars. j 

A V U L S O S 
CASA BRANCA, 12 

O inspestor Arantes declarou qoeJT 
casa c | t í cm eondiçõc« de installação R 
grupo escolar. 

Espera-se que o govorno decretará » 

esse fim 15 miUiõea de 

I a t a a «atirar 1 
f o ^ a , portanto, * 

^ S S R r a ^ eomõ 

•aaa pnbH 
i W 

l e a - M a se r epuwa tou . 
M SartMo, aUrah t aao S»,il\imu i ra»-

poça 
jiian-

ido multo» «pplau-

a • 
Replicando ao despacho pelo aual a 

d r . Rabino Barroso, ex-ministro da i a -
lauda, declarou a l o poder aunnlr « pro-
posta da troca do trapiche Mauá pelo 
t h a a t » 5 . Pedro de Alcantara, para ser 
ahl eatabetaeldo o thaatro municipal, do 
Bio, eonMrme prepoan Prefeitura, o dr . 
Pari lra 1'asso» dirigiu, em data de a do 
cortante, o aa^alnte offieio ao actual mi-
ntatro da rsfartda pas ta : 

.S r . ministro da Fazenda — Era aviso 
n . 28, de 10 de dezembro ultimo, vos 
dignastes de communlear a esta Prefei-
*tura não poder o Mlul»terlo a vosso car-
go annuir á proposta de pennnla do 
traplclie Maná pulo theatro S. redro de 
Alcantara, por não ter necessidade da-
quelle trapiche para serviço nlguni. 

Deante dos motivos que determinaram 
a indioação desse alvitre para rwolver a 
questlo do trapiche Maná, historiada 
com t»da a clareia 11a alludida proposta, 
11 da sltuaclo desse Ministério em rela-
çlo a tal íminovel para com terceiros, 
por compromisso que assumiu, relevar-
me-eis que me não conMrnie com a de-
cisão do vosso antecessor, commupicada 
pelo citado aviso, « solicite a vossa es-
clarecida attoução par i as ponderações 
qne passo a expõr. 

Subrogado, como cessionário do um 
contrato de arrendamento celebrado com 
a Municipalidade por uma empresa par-
ticular, nos direitos e obrigações desta, 
ha 13annoa, não cnmpro ao Ministério da 
Fszenda a obrigação primordial do qual-
quer contrato dessa natureza—o paga-
mento do preço ajustado puro o goso do 
immovel—e, entretanto, sulilocou esse 
imraovel a outro empresa particular, que, 
satisfazendo pontualmonte os suns obri-
gações, por sua vez effectuou nova sublo-
cação a uma finna commercial extran-
geira. 

Nestas condições c cm vista do silencio 
dosse Ministério sobre todas as reclama-
ções que de 1808 u 1U02 t fm sido re-
novadas pola Municipalidade, é liquido 
para cata o dirti to a rehaver o seu pro 
prio, o que certamente n ío poderia con-
vir ao arrendatario, qne se acha polo 
contrato do subloc-.ção obrigado a manter 
o prédio no geso do sublocatário até 
1906. 

Como se vô, po i j , quando nõo em 
outra razão, «o menos na necessidade de 
cumprir esso contrato, cncontrnrá o Mi-
nistério da Faztnda dostino para o t ra-
piche Mauá. Releva notar aluda qne, 
pela sua lOLalisaçllo e utiliiado a fins 
coinmerclaes, garante esso prédio renda 
constante, certa o compeuaadora e bem 
pòJe ter applicaçSo, realisado que seja 
o melhoramento do porto do Rio de Ja-
neiro . 

Foi, portanto, cm face dc tal sitoaçJo 
que á Prefeitura occorrcu o meio oonci-
hatorlo de resolver o caso pela cessão 
do trapiche om poder do governo e dos 
alugueis devidos á farenda municipal, 
cuja importância, até 31 de dezembro de 
1BU2, monta a 1D9-.0008, em troca do 
theatro S. Pedro de Alenitlara, edifício 
qne do Banco da Republica pode o go-
verno adquirir por enconlro de contas, 
solnçâo que consulta a conveniência das 
tres portes interessadas, sem deícinholso 
para nenhuma dellos do quantia algnma, 
como foi exposto. 

Outroslra, na explanação da sua pro-
posta, fez sentir a Prefeitura que a 
obrigação moral, em que se acha, dc 
tornar effectlva a crcaçilo do thontro 
municipal, a induzis n propor tal alvi 
tre, o para tão merltorio intuito solici-
tou, por essa fòrina, o eusilio do gover-
no, o que afasta a questão da esphera 
cirenmseripta de uma simples troca de 
prédios para a da realização de^ uma 
providencia de elevado alcance social. 

E é opportuno lembrar que, nos pai-
zes onde semelhante instituição existe, é 
cila em regra-*a»eada e mentida polo go-
verno gerai, o que amplamente justifica 

Suaiquer coadjuvoçüo qne do governo da 

epuollca nesse particular receba o do 
Districto Federal. Tal regra, do mais, 
n5o BOffreu excepção 110 nosso pslz, pois 
qne, em outras épocas, quando mais flo-
resceu, foi o theatro 110 Rio de Janeiro 
largamente auxiliado pelo governo, ten-
do ni»5ino tido õrigèm iiésse anxilio o 
odificio ('.o theatro S. Pedro de Alcan-
tara. 

Nesta conformidade, não pôde a Pre-
feitura deixar de insistir na sua propos-
ta, e de com maior empenho pedir que, 
dispensando ao assumpto alguns momen-
tos da vossa preciosa attcnçào, vos digneis 
do reconsiderar o despacho do vosso an-
tecessor. Saudações—Pranciico Pereira 
Passos. • 

ao dapaimsnU 
o 

tóas altamente collocad'as tinham pleno | creaçilo do gíupo, com urgência—iPre-
sua familla / " ' o municipal. 

SANTOS, 12 
VOVTMr.NTO I>0 POT.TO 

Entradas : 
Vapor nacional Delem, procedente dc 

Pernambuco, viagem "-'7 dias, c.-.rga va 
rios géneros, OõO toneladas, consignado a 
L . Netto & C. 

Vapor ullcmão fn/iri, procedente de 
Nova-York, viagem 211 «lias, carga varies 
generos, t 28 toneladas, consignado n 
Theodor Wille & C. 

Sabidas : 
Vapor nacional Garcia, para o Rio de 

Janeiro. 
Vapor nacional Continente, para o Bio 

de Jem-iro. 
Vojior allemão Pefropolis. para Ham-

burgo . 
Vapor inglez Leaesham, para Rosa-

rio. 
Vapor allcniHo Erlanger, r a r a Bre-

men. 
Vapor nacional Belctn, para o Rio 

Grande. 

Os vapores francezcs La Plata e Cor-
dillère, sahidos hontem, carregaram : o 
irirneiro, 1.289 saccas com eafe para 
íinenos-Aircs, e o segundo, 250, para 
Bordeaux. 

conhecimento da estada 
cm Lisboa. 

ROMA, 1 
Corre o boato de quo o Vaticano está 

officialmente informado da visita que o 
imperador Guilherme pretende fazer a 
Roma. 

ROMA, 12 
O Senado, em sessão de hontem, ap-

provou um projecto concedendo uma 
pensão a Tlic-resita Garibaldi. 

PARIS, 12 
O sr . Rouvier, ministro das Finanças, 

consentiu cm isentar de direilos os pro-
prietários que possuam- menos do um 
hectare dc terreno», ou que tenham ter-
ras plantadas com arvorea úteis. Essa 
isenção reduzirá do dez milhões do fran-
cos a receita orçamentaria 

EIO«T£ 
Está encarregado do «erviço do v a c i -

nação contra a variola, na Directoria 
Serviço Sanilario, das 11 às 3 lioros 
tarde, o Inspector sanilario dr . Clcrai 
Ferre i ra . 

Rezam se as seguintes missas: 1 
A's 8 horas da manhã, 11a capella 00 

Seminário Episcopal, por alma do dr . 
Reynaldo Guines Guimarães; 

Nn egreja dos Remédios, ás 8 1]2 to-
ras da manhã, por alma de d . I I W 
Rita Rollm. 

+ 
A Ligth faz hoje uma publicação nesta 

folha, sobre 'os bondes do Villa Mariana, 
que, do ainauliá em deante, virão a ta • 
largo da Sé. 

+ 

« m a da 
• do omtMM, 

AMr ta rMade , 
l a s « M M Us te imnlM, . 
rslatorlo tentando 4a «rtpa aa » r a ç 
iiidtaachu. visto Mi- tiea*> patente q » 
Rita Marts Alvea. eaUndo bssUate a ío^ 
allaada, par lara aquellu qnanlia. 

X 
B r t r a M t n l r o a - Salvador Conti a 

Oiusapne de tal são ambos peixeiros. 
Palo faaío, porém, deste ullimo. nlo t ' r 

a necessária licença, Salvador dirigia-
lhe hontem, á tarde, groaselrn» insultos. 

Em represalla, Gluseppe vibrou uma 
bordoada na região frontal de Salvador, 
frr iado-e. . , . 

A poMela teve acleucia do far to . 
Examinou o offendldo o dr. Xavier do 

Barro«. 
X 

A o M n a l l o — O menor franeiseo Ba-
silio, com 10 »moa de odade, tendo tido 
uma rixa cora ura filho de Maria da Ora-
ça, residente i rua Conselheiro Ramalho, 
foi aggredldo por Maria que lho vibrou 
valente chinelada no rosto. 

Os paea do menor otfendido levaram« 
facto ao conhecimento da policia. 

X 
T o r t o d a g a U l n l i a s - I í a dias. o 

gatuno Benedicto da tal, escalando 0 
muro do quintal da casa de Emília Rosai, 
residente no Balénizlnho, datil fartou 12 
gallinhas de r s j a . . 

O facto foi communicado no dia im-
medluto á policia uo Braz, que, inician-
do diligencias, effeotuon homem a prisão 
do gaUino, appreh««dando as galhnhas, 
que foram restituídas á dona. 

Resumo geral dos fseuiios da loteria 
da capital federal extrahida hontem: 

20352 15:0009 
S9798 1:50«'» 
15703 600» 

PREiíros DE 2008 
R37 1105 1224 4420 14930 10279 19002 

20042 25213 81 #06, 
r n E u i o s o s 1509 

671 1558 3S04 8Í4R 4398 15680 18'.I35 
27693 28725 ÍCJ2U 35071 37853. 

PUEMIO« DE 1005 
874 1301 4982 7748 9123 17024 19238 

20367 24439 29288 20101 31401 33358 
33391 37907. 

ArPROXIMAÇfSES 
20351 e 20353—150$ 
88797 e 8 9 7 1 » - 509 

DEZENAS 

20351 a 20360-120$ 
39791 a 39800— 50$ 

C E N T E N A S 

20301 a 2OI00— 209 
39701 a 3 9 8 0 0 - 59 

TERMINAÇÕES 
os números terminados em B2 

A jfef leiu publica boje 
RIO, 12 

o» seguintes 

Paz.—O governo aatá informado de 
« M*Vrir» Syndicale renunciar* ao 

, aobre o Acre, pela difliculdade 
p a n entrar na posse 

Acredlta-ae, porém, que 
ambora a renuncia seja «spontanea, 

t i 4» Brasil uma forte 
. a a dinheiro, a titulo de iníemni 

.Bueno»-Aire«. —E' aqui esperado a «r 
Bi t s l a Medina, 4a« vem, encarregado 
«Aa governo l a BoBrte, c n r e r e n c U r 
* m CarrUia, a d a M r o dagnelle 

Cincoenta contos para aiuanhl i 
sorto quo o sr. Julio Antunes de Aoren 
annuncia nesta folha. 

Quem qnizer, pois, possuir essa bopita 
sr Morgan pediu que se somnia só chegar á rua Direita, 39, o 

1 comprar um bilhete inteiro, enjo custo é 
muito pouco, relativamente ao premio. 

aÜTn. / 
r Pereira , Ja 

F a l i « M 
E ianBa l« PetK, IWI iwFere l ra , J n * w i l 4 c " " " d o Oymnaslo Diocesano o co-

l l M l l , h w l o » l a Sooès Alvar», r r ^ „ „ r sr . Horácio Hero-
yiiffosMan Lal ia Reis, Ja»»r»iio« Pizz«>», , „ p p i . 

terminado» em 2 

Todos 
tem 6í>. 

Todos os números 
têm ir». , 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes dc Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo do» premio» da 2* loteria do 

plano n . 119, extrahida cm Aracaju cm 
11 do fevereiro de 1903: 

1 5 1 7 4 . . . . 8:0008 
9 7 9 8 4 . . . . 1:0009 

4 5 3 0 . . . . 4008 
f> llUSMIOS DE 2009 

23813 37801 41548 71S24 74143 
8 ntEMios DE 1009 

5416 8720 16010 22033 22287 52267 
58888 67*85 

10 FBE1IIOB DE 50$ 
O1805 26047 30333 31436 35286 
36C52 03707 73030 74016 98743 

A PPtlOXI MAÇÕES 
15178 o 15173—508 

4029 o 4531-208 
97983 e 97985-30» 

DEZENAS 
15171 a 15160-108 

4521 a 4530—11« 
97981 a 97990—109 

CENTENAS . 
15101 a 15200- 2ií 

4Ú01 a ífiflõ— 2 $ 
8790Í a 98000— 215 

Todo: c» numere» terminados cm 4 
têm 400 réis 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
doa Es tados—/ . C. de Olheira Ho:uno. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Agricultura: 

De 3009, a João Brlcola; 2:067819«,'a 
Paulino da Silveira Oareia; 302$, a 
Jonas Novaes; 698$123, a Pedro J « -
niitni da Veiga; 801 »103, á Compenttta 

Inz; 59?8, a Aureliano Botelho; 151», 
a Hnascar Pereira de Sousa. W 

LONDRES, 12 
Depois das festas do Natal, desnppa-

receram do Castello de Windsor 50 pra-
ças da guarda cscosseza. 

LONDRES, 12 
O Dailg Telegraph desmente a noti-

cia da inclusão do general Delarey no 
Congresso Legislativo do Transwaal. 

VIENNA, 12 
Em Lembcrg, um trem que' atravessa-

va uma ponte descarrilou, morrendo 50 
passageiros. 

BUENOS-AIRES, 12 
A viuva do engenheiro Ilarl, assassina-

do recentemente, procurou o ministro d a 

Justiça, queixando-se do illegal andamen-
to do processo instaurado por motivo do 
crime de quo foi victims seu marido. 

BUENOS-AIRES, 12 
A bordo do vapor Santos, procedente 

do Rio dc Janeiro, den se nm caso dc mo-
léstia suspeita. 

BUENOS-AIRES, 12 
No domingo passado foi assassinado 

em um couflicto o cidadão norte-ameri-
cano Ramaay. Apeiar da ter »ido preso 
a cnlpado, o consul do» Estadoa-Unidos 
offlciou ao chefe de policia exigindo 
immediato castigo doa criminosos. Essa 
auctoridade declarou qne os tribunae» »a-
berlo fazer justiça, nío sendo para i»s0 

necesaarias indicações da representantes 
extrangeiros. 

BUENOS-AIRES, IS 
Referindo-se ao procedimento do con-

sul norte-americana, relativamente ao a«-
•aaakata ds um cidadlo doa Estados-
Unido», di i La Nacion que a nota da-
quelle conaul é improcedente, merecendo 
a consul aer chamado á ordem pelo pro-
cedimento «aa teve 

uaa e 
o l o 
a .<!«•-
m ê » . 

WASHINGTON, 12 
No Senado, 

tornasse a redigir o t ra tado do Panamá 
O Senado, então, votou que se depositasso 
na mesa uma moçilo indicando quo se 
examinasse novamente a votação sobre o 
tratado de Alaeka. 

COSTA BICA, 12 
Consta que nma eoiiimíssão da Repu-

blica de S . Salvador chegará aqui, afim 
de propôr uma alliança entre S. Salva-
dor, Honduras e Costa Rica contra Gua-
temala . 

PABIS, 12 
O conde de Dcsmery deu um tiro de 

revólver no dr . Boucher, que ficou le-
emente ferido. 

O facto deu-se quando este ultimo 
sabia do Hotel d'Orsay cm companhia 
da condessa Desmery. 

BRUXELLAS,. 12 
Na Camara dos deputados, cm seesão 

de hoje, o s r . Denayer propoz o au-
gmeoto de cincoenta francos por hecto-
litro r a r a os direitos dos alcoes, sendo ^ t , r e u Guimarães, para as obras de Can-
esse angmento applicado para Bub.tituir «tracção da cadela de Soceòrro, pars o 

s - -• ' n o v o contratante, Francisco Octaviano 
Teixeira de Almeida 

A nossa patr ícia , a distincta cantora 
Nieia Silva, que actualmente se acha era 
Campinas, deve eslar, a 14 do corrente, 
cm Petropolis, afim de tomar parto em 
um grande concerto que o notável vio-
loncellista llrcnno Niederberger, profes-
sor do Conservatorio de Musica do Rio, 
está organisando para aquelle dia, no 
pavilhão do Club dos Diários. 

Nieia Sliva cantará nesse corcerto 
bailada do Gaarang ,-

cinco spiNELU—NJo se tendo conse-
guido trazer os bois para o circo, o 
pectaculo de hontem ficou transferido 
para bojo. 

Factos policiaes 

O director da Repartição de Aguae e 
Exgottos vai recolher ao Thesouro 
Estado a quantia do 1:348$, renda 
respondente ao mez de janeiro ultl 

A Camara Municipal de Jambeiro con-
tratou com o governo a conservaçào^.da 
estrada que daqnclla localidade vai ter 
ás divisas de Parahybuua, na cxtep»So 
de 11 kilometros. 

O sr. Pedro Jordão de Castilho 
cwl-

CHRONICA SOCIAL 

nmitil 
Allo« Qanaalre», »a!**« de Toledo Lina , 
RmtKa OoSaa Alvim Xarraso. 

Sala ff. > 
Antonio Goaçalvea do Campo« Filho. 

José Bucclone, Adolpho Adrien Tripoli-
Antonio Duarte Carneiro Júnior, Oarloa 
Creacl, Manoel do Souza Mello I reire, d. 
HermíniaCianeciaiulu, d . Carlota >io Ama-
ral. d . Julieta Martin», Dulce Martin» e 
Isabel da Cunha. 

* * » 
As Inscripções para os exames da 2* 

época do» corso» da phsrmacla, odonto-
logia o obstetrícia, estarão abertas to-
dos os dias úteis, de 20 a 28 do cor-
rente, da» ti 1 pi da nianhi ao meto dia. 

Exames de preparatório». 
Resultado dos exames de ho je : 

PtrUigvti 
P l e u a i u e n lo 

Francisco Mendes, Francisco B . de 
Toledo Júnior. José da Silva Pere i ra . 

Simplesmente 
Salvatore Nata l ; Levato, Carloa Go-

mea da Silva. 
8 Inhabllltados. 

Inflei 
Plenamente 

Alvaro de Assumpção, Jo io Baptista 
Arauha. 

Simplesmente 
Carlo» Coelho da Rocha, F r a n c i s » de 

Carvalho Franco, Jeffersun de Oliveira, 
Martinlano Leonel de Rezende. 

Arithmetica 
P l e n a m e n t e 

Antonio F . França Filho, Eusébio Pin-
to de Carvalho. 

Simplesmente 
Pedro Alvaro de Noronh», Paulo Mar-

tins Pires, Proeoplo Weatln de Vascon-
cello», Manoel de Paula Camargo. 

Franca 
Plenamente 

José Costa do Oliveira, Candido Fon-
toura Silveira, Ismael Cardoso do Mene-
i e s . 

Simplesmente 
Francisco Ramalho O.Penteado, Amân-

cio do O. Pontoado Júnior, Alarico No-
vaes Reboliça», J o i o Ribeiro de Mello, 
Sebasti lo de O . Penteado Filho. 

Latim 
Plenamente 

Firmino Lacerda de Vergueiro. 
Simplesmente 

João Leão do Faria, Annlbal Freitas. 
S reprovados. 
Hoje, serão chamados oa seguintes »rs.: 

Porto0nei 
Martinho Furquim Leito. Adolpho Al-

ves Ferreira. Affonso Alva» Feirsira, 
Paulo Rosas, Edgard Brandlo Maldona-
do, Mauro Pimentel, José Arantes No-
gueira o Manoel Gome» de Oliveira. 

FrtuiceJ 
José Egydio Gonçalves Júnior, Ataicl-

rlndo Meyer Gonçalves, Eduardo Pncheco 
e Chaves Carlos Sebastião de Andrade. 
Eduardo Pullnev Ralston, Luiz Cyrillo 
Lima, Rapbael "Penteado de Barros 
l-rancisco E . do Toledo Jnnlor. 

Inglês 
Afrodísio Sampaio Coelho, Mario E . de 

Oliveira Carvalho, Oicero da Silva Pra-
do Jorge Leme, Rapbael Ferreira dos 
Santos, Godofredo Qullicl, José Gavião 
Monteiro o Orlando dc Araujo Leite. 

Lalim 
Eurípedes Brasil Milano, Eugénio Lé-

fèvro júnior, Eulálio do Ulhôa Cintra, 
Amadeu Leopardo, Leonidas de Maga-
lhães Gomes, Carolino da Matta e Silvo, 
Renato R. da Silva Ramos e Armando 
Silveira. 

Arlthmetica 
Henrique Meyer, Maria O . Cardoso. 

Cesar Monteiro Varella, José Bento Vidal 
Júnior, Edhen Odorico Dias e José de 
Souza Vianna. 

Geometria 
João Ribeiro de. Mello, Leôncio H . Ho 

mein de Mello, Manoel Ferraz da Costa 
Aguiar, João B. Bôa Vista, Clóvis do 
Mello Nogueira o Odilon Leito de Bar-
ros. 

Phgslca e Chimica 
Jacintlio Gatti, João Adolpho Stein. 

Francisco II . Homem de Mello, Dario 
Castellar de Oliveira e João B. Negrci 
ros Rinaldi. 

ara leccionar a cadeira 
" locesano 

Horácio 

O «r. ministro do Interior, em avia® 
ao director l a Faculdade de Direito <1« 
8. Paulo, declarou quo as gula» do Iran»-
ferenda piidom ser panadas a quaaaqner 
alumno», depois de termlutdo» o» exa-
me», quer da primeira, quer da sogunda 
éporlm conférme a «itiisçílú em que se 
achavam na Faculdade donde se re t i ra- , 
iam, a quo levará oeastar den« doca-
nwnto. Na Fscnldala , para a qual s » 
houverem transferido, terão Somente 0« 
direitos qne a» disposições em vigor con-
ferem . 

Na porto d« Maaatlan, no Mexlc*, 
desenvolveu-se a post« de modo assusta-
dor, tendo emigrado já cêrea do lli .009 
pessõas. 

Toda» as fabrioas estão paradas, • 
v«por algum quer tocar no porto. 

A média do coso» diário» tem «ido l a 
SCO, e mortalidade de 20. 

fiassagens 
pio 

de 
em 

Cru-

mou contrato com o governo para a 
tinnaçío do «erviço d 
bulaa no rio "" 
aeíro. 

O «ecretario da Agricultura appróVcu 
o termo de transferencia do contr( |o 
celebrado com o engenheiro Antonio 

abolição dos direitos sobre cafés om 
grãos não torrados e diminuição dos di" 
reitos sobre cafée em grilos torrados. 

PARIS, 12 
A Camara approvoa 0« artigos sobre 

a dlatillaçlo de agnsrdente« e vinho cni-
O Senado rejeitou por 186 voto» con-

Foi approvado pelo secretarl» l a 
Agricultura a rescisão do contrsto Cele-
brado com Carmine Ferrara, pnra a re-
pcraçio da estrada de Pirajú a Far-
tura . 

offere-
t ra 44 a emenda do general Mercier, ac" c j f n . n o s i1()ntem nm exemplar da goia 

O sr . José Thomaz de Mello 
agente commeroial nesta praça, 

crescentando nm anno de serviço militar, 
sendo insuflicientes os novos allstamen. 
to». 

WASHINGTON, 12 
Um telegramma officiai desmente a no-

ticia que circulou de que havia »ido de-
clarada a gnerra, pela Guatemala, la Re-
publica» de S. Salvador t Honduras. 

Diz o mesmo despacho qne Guate-
mala apenas está tratando de preparar-
se para a defess, em "caao de nece»»i-
dade. „ 

Affirma-se qne o s r . Bowen, delegado 
da Venezuela, acceitou a reclamação l a 
Allemanha, que pe le o pagaaaoto ii 
diato de 340.000 dollars, com a condi, 
ç la d« qae este paia entrega«, sem de-
mora, aa navios v«Baaa»hnos qae capto-

'»ou. 

officiai Argos, qne se publica no Bio de 
Janeiro. ^ ^ 

No genero, o livro que temos sobr» a 
mesa nada doixa a desejar. . 

E ' um excellente repositorio de iMJv-
mações úteis, contendo todos os horános 
dss estradas de ferro, tabellaa de cam-
bio, taxas de franquia e premiea da va-
les postaes e rauitss outras notai d* In-
teresse geral. 

No proximo numero do Argos, «era 
publicado o horário das linhas de ferro 
do Estado de S. Paulo, além de oatroa 
dados eobre a viaçio e indnstrla a tam-
raerclo em geral. 

O »r. José de Vasconcelloa Graça, re-
presentante da empresa proprietária l a 
agua mineral Salalari», offereeeu-nos 
algumas garrafas desta agaa j* vanta 

aameate conhecida am aoaa» 
Acompanhou a offer ta nm 1 

preseo contendo o reaoltala aa » 
«to Salutar,s, pela qual ae vlem u 
lentes propriedades medidnaes 
agoa mineral. 

C o n g e s t f l o c e r e b r a l — No momento 
em que se represe ntava hontem, no thea-
tro SanVAnna o primeiro acto do Mar 
tgr do Calcário, foi acomraettido do 
uma congestão cerebral, numa da» ca-
deiras da platéa, o s r . João do Araujo 
Lobo, negociante de fazendas em S. Jo-
sé dos Campos. 

O dr . Victor Ayrota, 2" delegado au-
xiliar, que presidia o espectáculo, fez 
conduzir immedietumente o sr . João dc 
Araujo Lobo para uma dependência con-
tigua ao camarote da policia, sendo-lho 
ministrada um injecção de cafeína, pelo 
medleo-leglsta d r . Xavier do Barros,que 
foi chamado da Repartição Central da 
Policia. 

Baldados foram os recursos, porquan-
to, minutos depois, falleeeu o s r . Lobo. 

A auctoridade procedeu a arrecadação 
dos objectos qne se achavam em po-
der do morto, retirando a quantia da 
1.884S500 e uin relogio do onro, de 
uma das algibeiras. 

O cadaver foi condnzido na ambulan-
cla da policia para o necroterio da Re-
partição Central. 

X 
V i o l ê n c i a p o l i c i a l — O facta qne 

hontem noticiámos com a epigrapbe su-
pra em outra secçlo da fofiia, fol-nos 
nsrrado pelo próprio s r . Simas Pimenta, 
que veiu a esta redação acompanhado de 
seu advogado. 

X 
O o m o d r . c h e f e d e po l ic ia—Hon-

4çm, no Polgtheama, um estimado moço 

tl vlctima de uma violência do aubde-
gado em serviço naqnello theatro. A 

pretexto de um assovio que part ia ds 
nma mesa próxima áquella onda ae acha-
va o «Budldo cavalheiro, foi este chama-
do e advertido por um agrnte de poli-
cia, em nome do »nbdfeleinido. E como 
o moço extranbaase aqneile velame, foi 
convidado a Ir l Central ; maa, ponco 
depois de ter transposto a porto da pla-
téa, o agente da policia, «am maia 
m«noa, disse ao porteiro: -este h 
es t l prohibldo de entrar ahi, em nome 
do delegado. 1 

E livre-se de nma destas nm cidalãe , 
por mais pacifico e educado qae «eja 1 

ANNIVERSARIOS 
Hontem, dia do seu anniversario nata-

lício, o s r . d r . Eulálio da Cosia Carva-
lho, 'honrado serventuário do cartorio dc 
registro de hypothecus, antigo o estima-
do clinico d e ' 8 . Paulo, foi alvo de mui-
tas provas de apreço, salientando-se uma 
encantadora saudação de um grupo de 
geotis meninas, que entoaram um hymno 
especialmente composto para aoecas iáo. 
A lettra e a musica do hymno são da la-
vra do s r . d r . Aphrodisio Vidigal, il-
lustro advogado do nosso fõro. 

Fazem annos hoje : 
A s ra . d . Emília Chiquot Maragliano, 

esposa do coronel José Maragliano. 
O dr . Oscar Thompson, director da Ea-

cola Normal. _ 
A gentil senhorita Olga Bourroul, fi-

lha do nosso velho correligionário d r . 
Estevam Leão Bourroul. 

A s ra . d . Alcina Ferreira doa Santos, 
do s r . José Ferreira dos Santos, 

pregado no gabinete antliropometrico 
Policia. 

Começaram hontem os exame» de ma 
tricultt do I o anno do curso com piemen 
lar da Escola Normal, para os cândida 
om numero de 20, quo tCm de preencher 
as vagas existentes na proporçlo dc 
20 ° ( 0 . 

Estão matriculados nos diverso» annos 
do curso secundário 281 alnmnos, »endo 
ÍOO do sexo masculino. Dostes, 57 sSo 
do 4° anno, 20 do sexo masculino e 87 
do sexo femlniuo. 

O secretario do Interior dirigiu hontem 
a todos os directores de grupos escola 
res a segninte circular : 

.Tendo solicitado as providencias no 
sentido de serem renovadas no Thesouro 
do Estado as verba» de expediente para 
o exercício vigente, a começar do corren-
te mez, recommendo-voa, attendendo la 
exigências da Fazenda, que envieis regu-
larmente a eata Secretaria oa balancetoa 
da despesa, acompanhados dos documen-
tos comprobatorios em segundas vias. 

Aeha-se enfermo, a aos cuidados da 
o conhecido advo-dr . Miranda Azevedo, » -

gado e litterato dr . Gomes Cardim 

O s r . Victor To»o, ex-mestre das o f i -
cinas de encadernação e donraçüo doa 
Salealanos, participou nos que abri" uma 
offieina da soa arte, I Alameda Bar i» 
de Piracicaba, n . 81. 

ASSMMAÇfiES 
ASSOCIAÇÃO ülTMANtTAKIA UR 8. PAtT-
I—Reallsou-ie hontem a 1* ws»ão da 
rectoria provisória, tomando parte o» 

membros da commissáo de eítalotos, o 
da cominisslo anxPlar da directoria. 
Presentes Homero Barbosa, Oscar Mon-
teiro, Aristides Medeiros (directoria 
[iro.isoria) Jorge Fontana, Antonio Silva 
)utra e major Firmiano Braga (com-

uiísaão do Estatutos) e José Antoalo do 
Freitas, Guilherme Dias Souto, Pedro 
Bonilha, Severiano Leal, Augusto da 
Souza, Saturnino de Miranda, (da cora» 
missão auxiliar), o sr . presidente abria 
a sessão. 

Pede a palavra o sr . 1° secretario, 
Oscar. Monteiro,"»que 18 uma extensa cx-, 
piíeaçio sobre os motivos da fundação 
desta sociedade. 

Em seguila, resolve-se: 
—que as mensalidades «ejara de 29000 

para sodo solteiro, e 49000 paru socU 
com senhora o filhos menores ; 

—qne a joia seja do 108000; 
— que seja nomeado cobrador interiiM 

Oaillierma Dias SoUto ; 
Em seguida, o sr . Antonio Silva Dn-

tra diz que o s r . Joviano de Azeveda 
pediu que o desculpassem por não com-
parecer á reunião, mas que approvava 
tudo o que resolvido fosse. 

S lo acceitos oa serviços profissíonaea 
dos dra. José Gonçalves Ferreira da Con-
to, advogado, proposto pelo s r . major 
Firmiano Braga; Carlos Meyer, medico, 
e Carlos Villalba, advogado, belo a r . 
Carlos Fontana; Pinheiro o Prado, a 
Borja do Almeida, advogados, por José 
Antonio do Freitas; e Alfredo Toledo a 
Cantídio Bretas, advogados, por Oscar 
Monteiro. 

Foi nomeado cobrador interino o s r s 
Guilherme Diaa Souto. 

O sr. Jorge Fontana communica qne a 
Pharmacia Ypiranga, da rua Direita, ea-
tá prompta a aviar todos os medicamen-
tos <jue a associação precisar, com o 
abatimento da 10 °h. 

Nesta sessão foram propostos 55 sa-
ciou . 

Fica marcada nova sessão de directo-
ria, para sexta-feira, ds 6 horas da tar-
do, c reunião da coinmlssão do estatuto» 
para domingo, ao mt-io-dia, no logar do 
costume. 

O sr . secretario •communica aos dire-
ctores presente» HBfacàbldo dons livro» 
para actas, offerecKOs pelo s r . Honaer« 
Barbosa, um dito para matricula do só-
cios, pelo s r . Antonio Dias Souto, papel, 
envellopes o propostas para «oeios, pela 
casa Manderbaek 

O s r . preaidenie propox que «e agra-
decesse a todo» os offertantes. 

Foi encerrada a sessão ás 9 horas da 
noite. 

OREHIO DnAMATICO ARTÍltTR AZEVEDO 
—Domingo, 15, ao meio-dia, na séde so-
cial provisória, I rua Guilherme Maiv, 8, 
assMubléa geral para eleição da directo-
ria dcllnitiva o mais Interesses sociacs. 

ATHLETico CLtm PACL1STA—Com a de-
nominação suor», fundou se nesta capital 
mais uma sociedado dtstlnada ao jog* 
de fool ball. 

A sua primeira directoria ficou assim 
constituída, excepto o captaln, que ser i 
effectlvo. 

Presidente, Antenor de Mello; vice-pre-
sidente, José Pereira; 1" secretario, Ar-
thur Pereira; 2°, Diogo Corraia Dias; tha-
sonreiro, Joaquim Silva; captai», Fran-
cisco Pereira . 

Uniforme—calça preta, blusa côr d» 
rosa e bonet preto. 

Campo de enaalo—Barra Funda. 

Queixa—Benedicta Oaldiaa, com 10 
annos da edsde, residente i n s I » Pa 

bottom I pellela de 
a sacatodaa por Ma-

a m a a l i i t o Sebastião da 

da 1 
CASAMENTOS 

Contrataram casamento o s r . Fran-
cisco José Leite, bacharelando de direito, 
e a senhorita Maria Estella Maia, filha 
do d r . Joaquim Guerreiro Maia. 

SALÕES 
No proximo dia 1G do corrente, devo 

realisar-se no salão •SteinWay» uma bem 
organisada festa musical, promovida pela 
professora s r a . d. Zulmira de Andrada 
Machado. Tomam parte nessa feata, 
além da distinuta rirlnoae, a ra . d . An-
tonietto Queiroz do Amaral, a ara. d . 
Francisca Perez França Pinto e as se-
nhoritas ismenla de Souia Queiroz, La-
vinia Gulmarles, Adélia Seabra, Mathilde 
Sampalo, Ida, Sara e Marina de Souza 
Queiroz, Bollah Andrada, Valentina e 
Adelaide de Souza Queiroz. 

O programma, qne está muito bem 
oreanisado, consta de composições de 
Mendelsohn, Selmmann, Rubinstein, Bizet, 
Proveai, Schubcrt, Pergolese, Pucclni, 
e tc . 

H O S P E D E S E VIAJANTE« 
Achs-se nesta capital, em visito a aeu» 

»rentes aqni residentes, o d r . Francieco 
le r re i r» França, distincto advogado em 
Santa Kito do Paraíso. 

- Hospede» da Bõliuene, entrados 
hontem : 

Constantino Soare» Valente a familla, 
Daniel de Almeida Santoe, Alvaro Pen 
toado, Maurice Maibann, Favorino de 
Abreu Sampaio, dr. João Paulo, Francis-
co Havdeu e dr. Ferreira de Albnquer 
que e senhora. 
FALLECf MENTOS 

Sepnltou-Be hontem o «r. Perino l a« 
Santo«, ex-praça do 3° batalhão da for-
ça policial. 

O f«retro sahiu da rua doa Clérigo», I , 
para o cemiterio do Araçi 

Falleceram mais : 
Em Nitheroy, a senhorita Aliea Mar 

tina Faria, (ilha do sr. Martinho Martins 
da Faria . 

_ - Ne Rio, a tenente honorário do 
exercite Chriatiaa» Piato. 

— Em 8 . Joio 1'EI-IUy, o eapi t lo l a 

rtiiO| (jwlíixi ' l i 
qae tora «ggredid 

O director da Escola Polytechnica foi 
auctorisado a contratar um ajudante 
fundidor para t s officinaa daquelle esta-
belecimento. 

Foi nomeado o «r. Joaé Joaqnim An-
tunes porteiro do novo grupo eacolar 
do Jahú. 

Licença« concedida« peio «ecretario do 
Inter ior: de vinte dia«, a d . Luiia 
Gonzaga de Miranda Barros, professora 
do grupo eacolar do Bananal ; d« trinta 
dtai, ao «r. Jo io de Qneiroz Filho, pro-
fessor da escola do sito da Serra, mu-
nicípio de 8 . Bernardo. 

Bebra a facto loi aberto maasrito 
A queixosa spreaent»"» varia» aaci 

' «õ«a a» r to ta 

A Superintendencia d«a Obra» Publl-
cas vai mandar um engenheiro a Porta 
Feliz afim de examinar o prédio que «a 
destina a aarvlr de grupo escolar naquel-
la localidade. 

Foram juatificadas aa faltas de 1 . 
Agar Candide Flõrea da Cunha, adjunto 
do grupo escolar do Braz. 

O ar. Rogério Lacai foi nomeado 
professor snbetttnto da escola do alto da 
Serra, município da Slo Bernardo. 

Foi designado o I r . Rogério Fajardo 
para substituir o d r . Froadaco Bherlng, 
[ente da Escola Polytechnica, que «egue 
hoje para a Europa em commlsalo dogo 
verão federal. 

Desistia do r««to da lloença, era cnj< 
goao «a achava, o I r . J o i a Duarte Ja 
nior, lente da Eacala Polytochnioa. 

CENTRO RECREATIVO PÉROLA nRASt-
LEiitA—Cora este nome fundou-se nesta 
capital mais uma sociedade dançante, 
ficaudo assim constituid» a directoria 
provisória : presidenta, Julio Alencar Ra-
mo»; vioc-pre»id«nt», Marcos dos Santoni 
I o secretario, Dario Caldas; 2 o secreta-
rio, Paulo Figueiredo; I o theaoureiro, 
Eurico Reis; 2° dito, Ascanio Penteado; 
fiscaes, Julio Santos e Nicolino Falchi; 
mestres-sala, Francisco Costa o Antoni» 
Paula. 

CENTRO SOCIALISTA MTERNACIONAR.— 
No dia 15 do corrente, rcalisa-se u ins-
tallaçlo do Centro Socialista Internacio-
nal . Nesse mesmo dia será eleita a cora-
raieeáo executiva c «erlo eleito« os tre» 
delegado« que têm do fazer parte da 
Fedei açlo Municipal. 

O Centro Soelaliata realisará em bre-
ve unia grande reunião no Polgthcamit, 
segundo no» coiumunicou a coinmissão 
organisadora provisoria, composta dos 
sr». Arthur Breve», Lourenço Gomes, 
Ricardo Gonçalve», Bento de Queiroz, 
Bernardino Ferraz, Ludgcro do Souza a 
dr . Aacendino Rei». 

aroRT CLCR INTERNACIONAL — Dia 17 
do corrente, assembléa geral ordüiaria, 
ás 8 1[2 da noite, na séde social. 

IDEAL-CI.ÜR—Amanhl, 14, no salão «Ger-
mania-, sexta partida dançante, couime-
morativa do 1* anniversario social. 

SOCIEDADE .CHRVSAI.1DA-—Am»nill,1 I, rrtida dançante nce «slõca do Clnlt Lgra, 
rua Conceiçlo, n . 5. A toitette desta 

sarau «er* d« cõr azul claro. A lista dol 
convitra es t l aberta até a dia 10 do cor-
rente. 

AACRO DRAHATICO <BRAX «AETISS*— 
Amanhl, 14, nos ««Iões do Eden Clab, e«-
pectaeulo, com a repreeentaçlo do drama 
em dona aetoa Amor e Honra o da co-
media em tres actos Dar corda para s* 
enforcar. 

OREHIO DRAMATICO -ALlfirfiA OAB-
«a r -—Dia 15, I s 1 horas da noite, as-
semWéa geral extraordinaria. para elel-
çlo de cargos vagos na directoria. 

A pro fees era l o c rape ««colar da Ita-
pira, d . Carmela Stavale, foi anctorlaa-
da a awlgnar de ora avaato Carmela 
Stovale da Oliveira, e v lo ser feita« ai 
l e v i t e »Iterações no Ma titulo l e ao 
nomaaçla. 

rologic» ds 
riutcs-l* I S 

« 7 ho- ( & 

exercita Antonio l a Camara Tavares 
— Em Rocinha ( C a m p i n a s o «r. Jo in 

Wonrsth, antigo agricultor, un 
mado aaquella município. 

— Em Campinas, • Franciac» 
trs Ferraz 

Tl 
H m l a OÊm 

— Bm Maç-nrtrim, o c< 
«I» Ferreira Alvea Alava», 

» a 
O ar . Beaediúto do Ni 

t r a ta i» para a«rv«ato d) 
complementar l e Campina» 

to M coa-
nova escola 

• a t o a varies obje-
a b r a didácticos 

1» Vnia M i a * Ba-

O T E M P O — Boletim Meteorol 
Commissio Geographica a Oeoloj 
de fevereiro—Barometro, a O*, a 
ras ds manhl, 699.8 nun.; t horas da tar 
de, 698.9 mm ; t hora» l a n o i t o l e hon-
tem, «99 .6 mm. T a a p e n l a r a minima. 
II*», máxima, £4*0. Vsato pialeminante, 
até to í horas da tarde, N. Chuva em 
£4 feoras, 0 . 3 mm. Tempo geral, nu-
blado. 

«aTADocRo—Ne Matadouro Winicipal, 
foram abatido» honten 110 bovinos, 41 
suínos, 7 ovinos i 9 vitall«». 

Inutlliaado*: 2 luiuoa l f pulmões » 
4 intestinos delgados da boriae», 10 pai-
môes a • figade« 1« « t a l . 

fcmttoiM á» « i r t i . *Hn. 

TOLaouMAi RirriDM—Acha a« retido 
aa Repar t i - lo Geral do«_ Talegrapho» 
o «ya iq t e f -*— 

> 

de Largo do Ma-
Carra . • 



( f t — w M Ttlegrtm Burt*»*) 
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fanm aa rapara* Pantmd, p r o « 
d*aM do Valparaiso « « .ca l» , o < W / / -
« r » , teilt» te Pra ta . 

MALAS TABA 0 EXTEUIOR 
n u a n u n 

M n d* fevereiro i e 1909. 
DU 18-CToif« 

» li—Ligaria 
TkUK MOVA-TOIE 

Di* il—BtuUut 
MOVIMENTO MAB1TTM0 

vAPOBM c s r m u M « Rio 
Mai-tb« e c«c., Ballt 13 
Liverpool s MC.. lernet Ii 
Mooteridéo « Mc., DeHerr o 14 
Hembnrgo a ose , Prim Adalbert. IC 
Sootbaapto* e nc., Thamet II 
Porto« de Norte, Alajeat H 
Ria te Prata, Clfde I i 
Liv«rpool « ata. , Auhsana I i 
S a a t « , /> Fun It I ! 
Santa), Vrano I'-
Hamburgo o inc., Bispanit 2t 
Ureia»« a ooc., 7/a/M SI 
O n o o n a eec., ift'was 25 
Rio da Prata, Ligaria t i 
Rio da Prata, r i / n o n e 2. 
Nor »-York a ear., Teunustn 21 
Rio da Prata, Joti O »lltr I 21 

TAfOHM A SAII1U BO 1 » 
Bremen c cicalas, Erlangen Ii 
Santos, Bahia 11 
Portos do norte, Satellite ti 
Hamburgo a n c . , Pelropolit I' 
«io da t 'rala, Hal te I 
Rio da Prata, Thames II 
Nora-York i n . , Uecelins 11 
Southampton e esc. , Clyde II 
Porto» do Pacifico, Aiiiisaiia 1! 
Triefte f Fiam«, Vrano í< 
Hamburgo « esc.. S. Panto 2 
Nápoles e esc., Espagiie. 21 
U»arp«ol o c«c., hauria 21 
Dramen e esc. WiUembcrg 21 
Nápoles a esc., Jost' Gallo 2! 

lotaria raafc» te« afrafaei 
achar em te« M a t e por» 
Trata-se 4 roa Formosa, 15 

«pprovado« Mtea, assistirem 4 leitura l o 
rowterto do ayadlco provlaorlo, elegan-
te«* um on «aia ayndicoa definitivos 
par» liquidação da imteM, marcando-oe-
fhea um prazo pura e*M liquidando a 
commiaato a que teria direito; advertin-
do-a« que os cradorea ausentes poderio 
constitolr procurador jior Megraniiita, 
cuja mloBta enthentlca a legaHaatla deve-
rá ser entregue ao eipêdMor que na 
transmlsslo mearlonari esta cireamatan-
c ia ; 4 licito a um ió Individuo ser pro-
curador de um ou maia oradores, coin-
tanto qne nio seja devedor da massa, 
«nteiidcndo-sn o mesmo habilitado a to-
mar parte em todaa as doHbf roçM que 
na reunlio forem tomadas: sondo que 
para a concordata é miaWr quo a up-
prove a maioria doa credores rhirogra-
phario* reconhecidos verdadeiros c re-
preaentaado mais da metade dos credi-
to«, ae o dividendo por superior a 50 
2|8 d« credores, represaatasdo Sf i do 
valor doa creditoa ou 3>4 do* tredore* 
representando 2(3 do valor do« creditoa, 
«e o dividendo nlo Mr Inferior a 30 
e 3(4 do« credora* e do ra lor dos cre-
dito*. M kouver prazo excedente de dou« 
annos. ou ae o dirldendo fór inferior a 
30 °[„. E, para que ehegne ao conheci-
meou d* todo*, mandei passar o presen-
te edital, qne terá publicado * affixado 
na fdrma oa lei. Dado e paaaado nesta 
cidade de Santa Rita do Paasa Quatro, 
ao« 7 de ftvereiro d* iít03. Eu. Virjfi-
nio Valdomiro Villela, ajudante juramen-
tado, o escrevi. Eu, Daniel Joaqnim Vil-
lela Rezende, escrivão, o subscrevi. As-
«ignado -Jo«é de Campo« Toledo». Be-
tava «eliado ena oitocentos réis em ca-
tampilbsa estadoaes devidamente inutili-
«ada». Está conforme e don fé .—O es-
crivão, JJaniel Joaquim > arrlla fíe-
rende. 3—2 

rUKDOS I W U W 

apólice» do E o t o d a . . . -
Cerar» i « » ' ' • • • l l i a M i Ä Ä 
t ? «eprwl lmo 

mbrado coa-
l o O M * • » -
do Sagrado 

• da manhã 
Negocio • * cadeira 

no o co-
:lo 8cro> 

Compra-«« nm negocio d* «eccos e mo-
lhados eia H Paulo, alo longe do centro 
da cldad«, com b te freguatla, b ia posl-
çlo e vanda a varejo n i o se aimlttcm 
intcrmeiHarle«. Offert«* a M. R . neat* 
rcdacçlte. ti—1 

do dia 14 do corrente. 
S. Paulo, 1 2 - 2 - 9 0 8 

em avlao 
>iraito d* 
s da trans-
qil&itsquor 

os exa-
a segunda 
em que as 
ae retira-
sse doca-

qual s » 
imento on 
vigor con-

A Directoria 

12. M 1 L L 0 B A f i a Z T O 
i srr.f IÁI lHTA Bi t HOLMTIAS DOS 

OLIOS 
Membro titular d» Sociedade de 
HMIciaa Pabiica e de Hygiene 
Prvflaaional d« Paria ; da Acade-
mia Nacional d« Medicina de 
L i n a (Perú): te Chrculo M«dko 
Argentino IBoeiHM-Airea) ; da te-
ci«ted« Medico-Legal de Kovs-
York ; do Seguod« Congresso 
Medico PM-Asarlcano (México); 
ila Sociedade de Medicina de 
Parta ; da Academia Americana de 

Medicina 
Betidencle: Aienida Max gel 

Pestana. HO 
Consultas: Rua Direita, Si 

a o - i 

A o c o m a e r e l o 

Tendo o cidsdio J o t a Çonri Mpalhsdo 
na capital desta Eatado qu« «u lua dava 
a quantia ile nove i.onto« d« r i to » n»o 
lhe q m r o pagar com o único fim de mo 
desacreditar oa < ommercío, e s que im-
da lhe der», eouo provo com d o c a n m t a 
que tenlio era meu poder, desafio o mes-
mo cidadio a provar a qu« «ada es-
palhando, e protesto haver do mesma o 
dainno quo ine tem cansado essa s o a h l -
aldad®, protestando tarubem procathr 
criminalmente contra o mesmo cldaUo 
por rama das Injnrias que r.to tem 
dirigid». 

itatuliy, 6 da fevereiro de 1963. 

A MI» MtoLT.r.. 

Mello«, 

arada*, * 
irto. 
m aido te Em egual data do anno paaaado, d M 

a ncatena HCl. 
Resultado de bontem : 

BIO s. PAULO 
Centena 352 Centena 651 
Deren« M Dezena 61 
Grupo 13 Oropo 18 

G a « » l « â o 

idadoa da 
eido fldvo-
irdiin. 

5 das orn-
iraçSo doa 
abriu uma 
ida ilarào COMPANHIA 

mmm A M E R I C A N A Offerece-M a indicar gratnitament« a 
todo« o« qne «offreai de debilidade ge-
ral, neurastheaia. proatraeçlo, vertigana. 
anemia, palpitardes, enfermidadea nervo-
sas e atônicas, um remédio maravilhoso, 
que u s a casualidade H e fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
meroso« enfermo«, depo» de usar i,.atil 
mente todos os medicamentos precnnlaa-
dos, hoje, em reconhecimento eterno o 
como dever de consciência, faz esta ia-
diesçao, cujo propoaito, puramente hu-
manitário, e a cOMequeucia de um " i t o . 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Aqneducto, n. 88, Rio de Janeiro. 
Incluam os selloa. (4) 

•occtntsar,: 
12, BOA BO aOSASIO—S. PAOLO 

P« aeeftrd« com os noMO« estatuto« t 
nos termo« do artigo O" do decreto a . 
H7-A, do 15 de setnmbro da 1893, eata 
em I ursal resgata os debentures namoros PIANO, vende-se. um •Bacbstein, novo. na 

fabriea de moveis .Saata Maria-, »0, 
rua Eloreneio d« Abreu. 5—4 

DODA D AOLA de ferro—Vende-se uma 
»nova, hsritlssima, 23X3 palmos. Trata-
i*. com Horta Rollemberg, e r j RiLeiríozi 
ufco. 5—4 

M B D E - S E um botequim, bem afregoe-
• zado, na rua Moescchor Anacleto, n. 33 
Trata-se no :atrsmo. 3—1 

>E s . r AH -
«ssûo da 
parto oa 

talBtos, o 
directoria, 
ijcar Mon-
(direclolia 
tonio Silva 
aga (com-
.ntonio de 
ito, Pedro 
uguslo da 
(da com-

ente abria 

S z p B c U e n t « 
• Toda a eo-erospondonela dnvo ser ilirl-
gida a esta capital, CAIXA, í7 ao roSpac-
tlvn administrador, ar. Antonloda Boelia-
StilHMr», crítn quem o publico se d e v e r i 
entender sob*« annnacloa, assipuaturaa 
«te. 

Todo« o« pagamentos deverSo uor fei-
to« mediante recibo p.issado polo mnsmn, 
em competente Mi to. devendo também os 
valo« põetaeo Incluir o nome do adniinia-
trador da folha. 

da capital I do Interior 
8 . Paulo, 12 da fevereiro ie 1903. 

1) O gsTsote 
A I « x a n < l r » < a U r i ( l o 

secretario, 
extensa cx ; 

fundaçüó 

M e d i c o u 
DR. ALFREDO MiiDEIROS—Espcci»-

ÜKta na« moléstias i!.vs crianças e sypiii-
l k . Roridoitcia « coosuilorio, rua do (.'ora-
•e rc io , 7. Consultas de 8 áa !) e do 1 
M 3—Telephone, ÍI8. 

C a t e » f u n d a d a o » » 1 3 8 1 , p o l o u c l u a l p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
A . m a n h ã A m a n h í 

Grinde Loteria da Capital Federal 
A S 3 H O R A S D A T A l í D E t 

O '••targião dentuíta Annir>al Vitral, no 
.intuito de poder a t ten ter ás pessòaa qne 
n í > itttpòem de* tempo durante o dia, 
avisa aos srs. empregados publico«, do 
cnmmercto e a to los Bm ffersl, ;oo esta-
• beie- ea. r.o seu gabinf.to deutar o, á m a 
de S. ifcnto. n 31, sobrado, (.HUÍL-"! no-
x t a n u das ß horas ài 9 l p ds norre. 
:?«.». s os trabalho', quer cirúrgico* qtwr 
'protlieticos. RIO ftito» com a nieair—*iíaia 
pcr'vif.-äo a garantido« por muito» aunos, 
3-.ndo os jirt i;os os mestao« jd potijíea-
JTI. O seu ^abinolc acha-se r t jorosa-
niente Uluniiiiado. além dos apparePtni 
ipreprijd;js â p r o j - c ^ o de luz ca cavi-
dade buo ai. 

Consult-* e opera;",es. d<ts S i s -t dn 
ttrde o das li ils ti 1 : - hor.ts da noite. 

Dr inlcriiW 

Silva Dn-
de Azevedo 
r nio com-
approvava 

roflasionact 
;lra da Cot-

ar . major 
tr, medico, 
, j e l o «r . 
Prado,. « 

por José 
lo Toledo « 
, por Oscar 

nino o s r l 

DR. J . ALVES DE L U I A - d a Univer-
aidmfe de Paris, clrargiSo da Bcncficen-
cia Portuguoza « da .Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, da* 
vias urinarias e partos.—Hesid. : larco 
dos Uroyanazcs, 4. Consult. : rua Silo 
Bento. 2ÍS-A (das 12 ás Ï ) . Telep.. 301. 

DR. r.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : febres e 
tuberciTÎcae. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consnltorfo, rua de S. 
Bento, iv. Cansnltas : de 1 ás 2 Itoraa. 

Os abaixo-assi^uados declaram á pra-
ça que, cm auccrasAo á firma João Jor-
ge, Figueiredo He C . , cujo contrato ter-
minou a 31 de' dezembro proximo passa-
do, organisarsm nova sociedade mercan-
til pa ra exptaraçjo do mesmo ramo de 
nogm-.io « sob a mesma r a / l o social do 
Jodo Jorg*?, Figueiredo & C . seudn os 
dou» primeiro» como commanditario» o 
o» demai« conto solidários, assumindo a 
nova firma a responsabilidade do activo 
e piuHívi du eximcta sociedade. 

Campinas, 5 do fevereiro ito 11)03.— 
Jose Duarte dt Fiyncireio.—Hunotl 
Fram-bto Onerrriro. —Antonio João 
J.irge de Miranda.—Por tunas o /!. de 
Figneiredo Tarares.— Joa/nim da Sil-
ra Pi:itt.— Alfredo dos Hantaj Godi-
nho. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUSICA 
MEDICA—Coiwultorio t rua do Commercio, 
6, da 1 á» 3. Residência : rua Ypiranga, 
8*-'. Tele phono, 9-2M. 

d o v e n d i d o n o » a r e j o d e s t a i m p o r ( a n t e a g e n e l a 
j t o r d i f f é r e n t e s v e t e o » 

1 ' g l e p r e m i o l o i n s i única qne a 
Direita, cs-
medlcamcn-
ar, com o 

isto« 55 so-

participam ao commercio em geral e cm , 
partiruiar a seus frejíucxM que, em vir-
tude do» contratos que celebraram com 
as firmas G e r m a n . F o s s a r . , d o C o r - ; 
t n i n » d a B a r r a Vur . i l a e C. A . 
D i c k & C - , do Coa- t rune d s F í a a s a -
gTieiraL, passoram a ser vendidos pelo» 
aiinunchiiitcs, no sen Deposito ito Cortume 
de -Agua Branca., ao largo de S. Bento, 
n. l õ , desta cidade, a» solas o cori eias 
daqueUcs fabricaatcs. 

AUim das ditai mercadorias, os t ra» ae 
cuconlrani d » referido Depo sito, devida-1 
mente claissifleadas, para as i^iaes peden. 
os annuncúutes aoa senliore s consumido. , 
res honrar com sua visita o mesmo Depo-
sito o dar-lhes nuas ordens, quo aerto 
executa'bt» com to4o o zelo e modicidade 
de preros. 

S. Pauto, 12 de fevereiro de M03. 
2—2 MAUX SC C. 

Havana, fumos c eiga 
r.ts Ciieg >n grande r-
D % — CASA KC XE DR. JnCOI.AP DE MORAES BARROS 

—Partos, moléstias do scitlioraa e cirur-
gia gernl. Com longa pratica nas princi-
pae» clinicas <fo Vtemia c Paris. Consul-
tas t m a de 8 . Bento, 45, das 2 As 4. 
Reaidencia: rim Sete de Abril, 45. Tele-
phene, SOO. 

§abbíi(lo9 7 de março tie 1903 
A S 3 H O B A 3 D A T A S D E 

Grande Loteria da Capital Federal de directo-
iraa da ta i -
lo estatutos 
ao togar do 

:a ao* dira-
dons livros 

sr . Homer« 
leal* do so-
luto, papel, 
•ocioa, pela 

I I 9 U 1 I U I DA rBI.I.E 
DO cocao cAarLi.CDo 

H DOS I'LLLOS DT!. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina do Paris . Clinica 
medica, esnt especialidade — GgphUis e 
moléstia» da pelle. Consnltorio : roa de 
6 . Bento, 45, de 1 lis 3 horas. ResF-
d e n c i a r r u a l ) . Veridlana, 57. Telepho-
ne, 2tiO. 

Medico especialista 
com longa pratica nos l.cs-
pitaes da Knropa. membro 
d» Sociedade de Hjyieue de 
França, socio benemérito (COM 
A CilIZ HOHAMTAUIAI dos 
hosjdlaes da Real e Benemeri-
ta Soiicdade Portuguraa de 
üeuelxmcia do Hio de Janei-
ro.— Cons.: de I t(2 Ah 4. i 
n a tõ de Novembro 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazcs, 

H s c s o p o t h i a e a l I o p a t M a 

Minha mana, deapcdfmf i os medica», 
diz à sua rapariga Clara t «vá chamar 
Augusto - . 

A criada vai i casa do p fcamaccn tko 
A agas to Cesar e choma-of vindo eüe, 
MILITA n<ana pe-do-Ihc que temperaste URI 
romeiro haffieopatítico, aprcsentiado-ihe 
uma botica soa: ent io este, cora® sabia 
carar peio« dou» systemas, temperou uma 
dtíso do aconitQ para ella ir dando ao 
d x a t e uma coüierada de trea coi très 
l ions . 

Com3 nîo apparccesao meu filho Au-
gusto, mialia uiaaa pergunta i rapariga: 
-paia '{o* - do -Vaguato ? A criada i a -
iiundea : - 0 ar. Augusto jri aqui esteve*. 
Verificou minha mana o engano, pois t in ta 
mcailado chamar o Angusto, K«U filko. 
paa-a ir í minha fazenda bastar-me. Foi 
de far to o disse-me que a fia deapedji 
os medico». 

Fjjtâo, cu, indo á cidade, já achai o 
doente bem melhor e disso á minha ma-
na: «continue com seu medico, que d'ora 
avant« vai bem, porquo o doente jil está 
qitaai aeni febra- . 

Os médicos despedidos, passando p. ia 
loja de Alberto Jose Pereira, pergunto;i 
lhe» este como ia o d r . André; respon-
deram que mal o que o certo T a não 
passar dàquetlc dia. dato ouviu fillio 
do doente. 

Eram doua os medico» e ainda achei 
uma carta dellcs chamando o d r . Canta-
ra para conferencia. Entretanto, o pliar-
inaceutico, era poacoa dia», deu alia ao 
doente; agora, dirão elles que ainda foi 
cfleito do snlfato, como muito* dizem. 

O outro caso de pneumonia deu-se em 
minha casa. com minha senhora, qne ia 
sendo victima da allopathie, exercida por 
um medico bem preparado, o dr . .(osé 
Maria da Lacerda. Ella tinha dado á 
lua, «ai minha faioada, no m n do agos-
to, que 6„mnito w t o s o ; cm seguida ao 
parto, teve uma pléurodynia. Nïo tendo 
cu um quarto forrado e vendo que alli 
n io podia cural-a, levei-a para a cidade, 
e, como era doença que n2o me dava cui-
dado, entreguei a ao d r . Lacerda, qne 
facilmente coinbatca o mal. Quando ella 
tinha sarado deste Incoramodo, ca facili-
tei uma tarde, indo fazer nm baptlsado, 
depois do qual sahi á rua; voltando ás 8 
horas da noitd, já a encos t e i com pneu-
monia. 

Como ella era doenta do Lacerda, im-
mediatnmente chamei-o para cnral-a. 
Por estar muito fraca e nervosa, pedi 
ao medico que a enganasse, dizendo que 
H2o era pneumonia, mas sim a pléuro-
dynia que tinha voltado, no que ella uáo 
acreditou. Entio, começou ello dando 
aea Xarope de gomma, Xarope de tulii, 
póz-Ihe nm cáustico. A febre, sempre 
muito elevada, estava em 40 g r l u s . O 
dr . Lacerda ma propSz applicar vento-
sa* á doaste, ao qa« eu la« disse qne 
nlo , porquo «lia estava exhauata ; então, 
elle disse : -eu concordo com o s r . só 
da hoje até amanbi ; •* a febra n l o 
declinar até amanhl, cila lavará vento-
sas. Eu disse : «concedft-me ao menos 
isso. Eu estava achando o caso baatan-
te gravo ; mas, quando foi já alta noite, 
temperei uma dose de aconito c fui lhe 
dando de 15 em 15 minutos. No dia se-
guinte, o medico já a encontroa MOI febra 
c nem «e lembrou maia da* ventos«« « 
eu t*mbem c io Ibe dei mate remedis«, 
allopathlcos, sarando alla em br*T* tempo. 

J o i o F a e r r e o s o COELHO 

DS. BETTENCOURT RODRIGUES -
Corsultorioi rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, doa 12 lia 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 57. 

[ue «e agra-
s. 
9 horas d* 

L i v r a r i a I C s g a l h s e s 
29 — »CA DO ROMHEIT'i» — - 9 

Aeafrn de receber: 
c o m m a r -

c i a i j a p o n o * . em ho-
nites e oriçinacs blocks f ^ â s ^ i v " ' A 
de 11)0 folha» de pape! R S W T V 
extra-fortp, p<;L« iosi-
JMLIEANU p r e ç o de 1 
arm / i 1 

F a p » l « » n u r - l / f i 
t i a d . de iiiito. paata- f J \ 
do, com margem Bleck k / K 
dv Hi» follws t»!*-1 / / K 

P a s e l d e aa t la , W J (.Aj 1 

para flores, balaa « JB» 'IIF 
inais trabalho» casei- G < , 
RORT. Mão ( 2 i folhas) FSOUO. 

? r . p e l A B U L O DE superior qna! ida-
de, proprio para «scotas C cartórios, mi-
ma, 7?W)0. 

P a p e l d o M a l t a para requerimento c 
mais papeis forense», resma, 1£$Ü00. 

A ' v e n d a n a l i v r a r i a ã o 
PEDRO DE 8 . MAGALHÃES 

Una dt Commercio, 29 
S. PAÜI.O 10—5 

U AZEVEDO 
na séde so-
mo Maw, d, 
da directo-

sea sociacs. 
—Com a de-
nista capital 
ida ao jog* 

ficou assim 
III, quo seré 

Io: vice-pro-
retario, Ar-
lia Dias; the-
Itain, Fran-

DR. MATHIAS TALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—rwieatias ner-
vesßs, syphilitica«, do coraçi» e pn 'mio . 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, «52. Consultas, rua da UuiUnda 
1, da 1 bata i s 3 . A' HORA OFFICIAL 

25 leiras da Cantara de Santos (1* etnia-
são) a 79S500 

16 idem idom idem a 795300 
84 idem idem Idem a 79$5CU 
12 idem Ideai idem a 79$500 
33 idem idfai idem a 799500 
35 idem idem (2* einLulo) a 80$000 
15 acçS«» da C. Paulista a 233$ 

4 idem idem a 233$ 
PS AÇA DO C M m i C I O 

Está i omo inspector da vez de fevereiro 
o sr . Victorino Affonso Vianna. 

Trem nocturno—Porte slmnie», a té aa 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

PUSÇ0 DO l APÍ EU SANTOS 
A Associação Commercial recebei oa 

tcpiintcs felegrammas: 
SANTO», 12— A's 11.48 

Procnra na baso de 4$300. 

• LTlUAS COTACGES NA BOUA DO BIO, 
MO DIA 10 

Ftmdoi públicos: Tendii. Compt. 
Oeraes de 5 % ' . . 938* 937f 
Kmp.° de 1895 S38S 935S 

• de 1895 (nota). 937$ 9359 
• dc 1897 1:016$ 1:014* 
• de 1897 (aom.). ltüiOS 1U)15S 
• Municipal 1721 17t^50u 
» • (nom.) 178$ 176? 

InscripçõcsdeS»;. 859$ 8 5 3 $ 
de3°/0(nom.) 858$ 855$ 

Estado de Mina» 700$ 690$ 
Idem, Idem, (nom.) 725$ 720$ 
Betado do Rio — — 
Idem, nominativas — — 
Empréstimo de 1868.. 2:000$ 1:815$ 
Muuicipal de Pctropolis. — — 
Apólice Est. Esp. Santo — — 

Acfões dt bancos: 
Commercial 108$ 106$ 
Commercio — 135$ 
Idem com 40 % — — 
Lavoura e Commercio. 83$ 79$ 
Republica do Bras i l . . . 41» 40$500 
Bara j • Hypotherarlo. — — 
Idem, idem da X* série. — — 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente raez, 

í segunda «ecçSo d* a l fandega foi avisa-
da ao quo o delcgadowacal do Theaouro 
Federal em S. Paulo communleou, de 
accôrdo com a circular n. I, de 10 'do 
fcean.o mez, da calia d* amortisaçio, 
qne a junta administrativa daqnelia re-

Íartlçio, em sessio de 25 do novembro 
roxlmo passado, resolven prorogar até 

o dia 30 de junho do anao vindouro o 
prazo p t r a o recolhimento da* notas de 
ÔOOÜOCO da 6* estampa, 200$, 100$ e 
50$000 da 7* estampa e 200$ e 20$000 
da 8* estampa, toda* constante* do edi-
tal de 7 de junho ds corrente anno, da-
qnelia repartiçlo, em qne eatio Incluidoe 
os bilhete* de Banco*. 

imOKALnAÇlO DB ACÇÕES 
A Companhia Paaiista de VI** Ferrea* 

« Fluvlaee está chamando o» possuidores 
de scç5w com 30 "(., a fazerem a Inte-
Cr iç to da ília 20 a H8 do corrente. 

, T A« «oras acçde« iatagradas vencerio 
• dividenda do *em«atre começado. 

DITIMaSOS 
O Banco do» Lavradores eaU pagan-

do, da* 11 ia 2 U n a , o 24* dividendo, 
.« r*Oa de 8% a» anao, ou 8 $ por 
« i r i n | i . 
J — õ Banco do Commercio * Industria de 
9 . Paolo a l i distribuindo aos seus ae-
,Sionistas o M» dlrU«ndo da >6$ par 
Ocçio, pj io («mestre findo em 31 de de-

> m b r o de 1902. 
. . — O Banco da 8 . Paola est i pagando 
WOOO por ecçta d« dividendo afttmo. 
J_— A Companhia Paulista de Viaa Fer-
« * * « Flavia«« efltá pagando ao E«cri-
Éjori* Coatral a dividendo d- una ac-
F « . 4 m l * 4* J 2 f j v i u «oj5e» ia-

3 / e c ! . i r a ç á o n s o e a s a r i a 
Por causa das muitas falsificações, mn-

dou se a cor do rotulo das Pi hl Las Antl-
ilvspeptica» do d r . Heinzelman», de verde 
qü.- era antesjpara rotulo de cor encar-
nada. 

Previne-se pois qpe são falsificadas to-
das os pílulas de Heinzetniaan quo não te-
nham rotnlo encarnado, a assignatura 
0. Heintelmann em tinta anui;? ».mar-
ca rr/ji Jroda, composta da três 'cobra* 
entrelaçadas, formando o nionojrramma 

DB.VHÖAT0 KRANPAO.-Clinica ma-
dico-cimrgica e especialmento moléstia» 
des ergam» genitt-nrinurícs, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 (ia 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 56 Telepfcoiu n. 100. 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Sento», Estevam d« Almeida. Oabriel Ri-
beiro do« Santo«, 0«car Moreira, muda-
ram «eo e»criptorio da rua de S. Bento, 
a . 26 A. para a mesma rua, a . 57. 

Vende se em todas as 
DROOAIIIAH E PUAHMACIAS 

15-9-13-1020-2« V i s l r o , l i j O I H ) 

toLA nnA«t-
idoit-se nesta 
0 dançaulo, 
a directoria 
Alencar Ra-

1 do» Santos( 
2 o sccrcla-
thesourciroa 

lio Penteado; 
dino Falchi; 
ta o Antoni* 

DR. DINO 'BUENO—reabre seu cscrl" 
ptorlo de adrocaeia á travessa da Sé, 12. 

p i : V T t y C e esiovas, de todas as 
I I i l > I T j O qnalidade« Vendem se 
se abaixo lo cnsto. Rua Direiia. 59— 
C A S A X - . T I X S . 3 0 - 1 8 

DR. JOSE' TORRES DE O L I V E I R A -
APVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda hKtancia. Escrip.—rua dc S. Bea-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Joio,n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acc«tta nus«» em 1* e 2* instancias e 
no Inferior do Eatado. Encriptorlo, roa 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Residencla, rua 
G s M o Bueno. 33. 

tNACIONAr.— 
Usa-se a ins-
I Interuacio-
deita a com-
leitos os tre* 
ir parte da 

a r i em lire-
Polgthcama, 
ï coinniissïo 
>mposta dos 
inço Oomes, 
de Qaclroz, 

de Souza o 

D e n t i s t a s 
DENTISTA. — O cirurgiio dentista K. 

Castello foz quslqaer trabalho dos mais 
aperfciçõados e modernos da sua pro-
fistlo, por preço» muitíssimo razfiavel*. 
Aceeita pagamento em prestações, pre-
xiefíicnte ccntradadas. —Gabinete c re-
•idrncia, roa Direita, n . 20-B. LATRBADO DA SOCIEDADE 0BSIE-

TKiFA DE FSAHÇA, MEMORO DA 
SOCIEDADE DE HVPISOLOOIA DE 
PAUIS P. DO TOMINK.SSO DA TL-
BEILF CLOSE DE I.ONDEEÜ ; do 

volta de sua segunda viagem á 
Europa, reabria o seu consultaria 
medico nesta capital. 

Especialidades : Partos, molés-
tias das scuMyraj, moléstias de 
creancas t das ciai urinarias 

Tendo frequentado os liospitaca 
de Paris e Ue Loudres, com nina 

Sratica d* 13 ann-.s, executa to-
a e qualquer operação drnrgica 

e t ra ta aa moléstias do útero e 
bexiga pelo methodo dos melho-
re« professores europeus. 

T r a u certas moléstia* nervo-
sas, Eomo a nenratthenia, labes 
dor'ali t, exgottamenio nenoto, 
dgspepUat nervosas, frtqneia 
genital e tc . , pelas injecçõe» de 
uqnard ina fresca, preparada no 
soa laboratorio. 

Lavagem do estoir.ago por meio 
de um aeparelho deaua invenção, 
approvado peias tociedadca sa-
bias de Paris . 

X j ó i l o e i r o a 
3EDO C. PEREIRA—Rua de San-
•eza. n. 20-0. 

KL — Dia 17 
al ordiuaria, 
social. 
10 «alio «Ocr-
ante, comme-
i social. 
—Amanbi,11, 
lo tVnb Lyra, 
toilette dest* 
o. A lista do* 
dia 10 do cor-

MOREIRA CAMPOS — R u a Mareclta 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorlo * 
agencia, rua de 8 . Bento, 85. 

1 . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculada—Ageocia e cacripto-
rio à rua de Sauta Thereza. 10-A. 

Ï MASTINS«--
'den Clab, ee-
çio do drama 
ura e da co- v 
:orda para 11 

Denliçio da* criança*. A* crianças, me-
ta época, qoasl sempre ficam ataoadaa 
de dlarriiéa, fébre, vomltos, e para ias* 
n io ha melhor remédio da qa* o Elixir 
Cintra. 

Dnsparda— falta de app tlte, digeatte 
diffidí , dôr d* es to mago, duas, trm cm 
Baia eotherea por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PÜCHUBY COMPOSTO 
—preparado do pharmac«ut!co Antsnt» 
Plntt B. Cintra. 

( • ( i r e 4e gooorrMa sd qaeat a i a *>• 
ahece a iafauivel 

lujecçào Cintra 
Encontra-«« em toda* a* phs raada* * 

dregaria*. 

Antonio dos Santos 
j J , Emília dos Santo* e filhos e 

. J a i t 't José Antonio dos Santoa agra-
•TfKggH decern * todo* oa que acompa-

^ ^ ^ nharam os reato* mortaea do 
aea chorado marido, pae e ir-

• mio, i sna ultima morada, e 
• bem eesim ao* qne oa aoxiiia 
M rain nessa triste emergência. 

Oonvidam também todo» os amigo* 
do finado para aoiiatirem i missa do V 
dia, qu» se celebrará domingo, 15 d* 
corrente, ás 8 horas da manhi, na egro-
ie do Braz, e por mais sese acto de re-
liglle se confesaam agradecido*. 

LKIR»A OAB-
da noite. «»• 
I*, para «lei-
rectoria. 

;eoroloflc<» da 
Oeolojpca—12 
0-, C 7 ho-
boraa da tar-

I noite de hon-
ttara minima. 
predominante, 
í . Chuva em 
jo geral, nu-

C o n a t d t o r i o : r u a J o s é B o -
n i f a c i o , n . 3 9 - A — Dc 1 ás 4 
horas ds tarde. 30—2 

Dons hábeis desenhistas encarregam-se 
da confecçio, ampiiaçio. roducçio a co-
pia de piaotas e outro» trabalhos tecèai-

São encontrado* da* 11 i a 2 hora*, á 
I t u a I W a c l u i e l o , n . 5 » 

30—14. . 

NOTO processo da tratamento 
da tuberculose pulmonar 

O dr . M o Teixeira t ra ta a tubercu-
lose pulmonar por um novo processo de 
sna invenção, qne dá os melhores resul-
tado«, produzindo a engordamento rápi-
do, levantamento das forçsa, w p p r e u i o 
ds tosa« « expectoração etc . 

Oe doentes qne deeejarem experimen-
ta r a *aa p r a c e m pedem, se quiserem, 
fazer-se acompanhar do *ea medico **-
alsUote 

N. B . - O tratamoota a i o dd resalta-
<k> algum aa perlada d* cachaxie 

Caasal tor io: rua Jo*é Boaihcio, a . 
39-A - D a 1 áa 4 l a r a e da Urda . 

Attenção 
Certifico qne tenho usado e ainda ião 

actualmente do vinho Coitares, da Qnin-
ta d* Lope* de Miranda, fornecido eoui 
pelo «r r i n sh io Simões i rna da Ola-
ria, 141, que vende ie oazias a 12$, de-
cimo*, qoiaU* e pipa*. * * considero ain 
doa melhores vmnoa d« pasto qne vim 

Ann« Camargo de Agsiar 

tD. Anna Candida de Aguiar Ger-
trudea Maria de Aguiar, R « i n a de 
Agalsr, Cecília Martlo* Boaiii«, a a « 
adoptiva e amigas da falledda 

U l i C A X A K O O BB A Q U I A H 
mandam r e u r ama misaa de 7* dia, na 
« g n j * d« 8 . Benodieto, oabbado, 14 d* 
correate, ia 8 hora* da a a n h i , para * 
daecsDço ( tem* da rt» alma, e convi-
dam o* parante* e amigo* da fatlecida 
a a ««ist Ir; m a e«te acto de reUgilo « 
caridada, p«lo qa« se confessam saraiaa-
moate agradecida*. *—I 

d a t a . » . Antonio Pinta Naaea Cbitra» 
-Vodu em aba ta da verdade eoaflrmtr 
n e»^i»to qa« emprega«! o Elixir d* 
•char ; Compoata, f«r r. ». preparada« 

trra Banicipal, 
10 bovinos, 41 
M. 
l t pulmões a 

iviaaa, 10 pal-

l í e n t h o d e l 
poDEaoao A X E s r a u i c a LOCAI, 

E' de effeito prodigioao na* dore* da 
cabeça, rheumatic««, nevrálgicas etc. Na* 
dor*« de dontoa baata collocar nm alco-
d io hnmideddo aa caria dentaria para 
te r a roatir» «egnro « i n t a a t o a t o . 

J i foram iniciado« o« sorteia* d* com-
s o u peia mafeiaa r u k a t , na aide *•-
ciai, i rua da Baa-Viata. a . «, «a 7 
hoTaa da aolto todo« M dia« ntei« 

8 Paulo. "55 de janeiro da 1M3 
-Acha«« rot i í o 
.s Telegraph«« 
Largo do Ma-
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Loçto a Yioleta de Panna 

Usando estas LoçOea, a cora 
6 infalllvel d» caspa e queda doa 
eabefloa, ficando a cabeça Im-
pregnada de um perfume deliclo-

I io e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSOM 
Importadora de perfumaria« 

R u a d e S a o B e n t o , 3 4 
* 8 . P A U L O 

Mexilhão de Aveiro e enguia 
em escabeche 

E ' u m a e spec ia l idade n u n -
ca v i s ta em S . P a u l o 

L VENDA MO 

A r m a z é m d a F a n l i c é a 
Rua de Santa Jphtjgenin, 64 

DX 1 0 — 8 . . . 
AHNlBAi RODH.IQTJE S 

Pós dentifrícios 
DO PHABMACETTTTCO 

A b r e u B o t o r l u l i o 
Excellente preparação, dá UM aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente o» dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao eamalte, previ-
ne a carie dentaria E as dôres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar d* boa hy-
giène da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l * C . 
(3», A'. 6 ' , d . ) 

C a s a 
Vende-se, em Mas condições de nego-

cio, a excellente casa para familia de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 84, 

Ïroxima das estações Ingleza o Soroca-
ana e do Jardim publico. Tem no pa-

vimento superior uma sala e 6 dormitó-
rios e no inferior uma Bala, um gabinete, 
èala de jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha e commodos para empregados. 

dr . José de Cala-
Commercio. 

(15 . . ) 

Para tratar, com o 
z a n a , escriptorio na rua do 

com a 

, A G U A , 
S A C C A V A 

O s C A B E L L O S 
e a B A K B A 

recobram a sua côrprimMva 
TINTURA NOYA IHSTAHTAHEA 

4 LUA exclusivamente vtgelal 

m SAGGAVAI 
é de um emprego facll. 

RESULTADOS INFALLIVEIS. 
Nio mancha a pelle nem a roupa 

E . S A C O A V A 
Firfumilta-Ghlnico 

16. rue d u Colisèe, PARIS 

^HHHUWL 1U. "TTI IL LLLLL 

Nenhum remedlo tem apresentado tio 
bons resultados nas affecçBea pulmonares 
como o Peitoral de Cambara, de Souza 
Soares, que cura-as radicalmente no 1 
2O períodos « proporciona grande allivio 
aos doentes no 3O período. 2*-6" 

Depurativo dc Werneek 
DE 

Plantas da (Zora brasileira 

Cura completamente as 
Ulceras c l i ron leas 

Darlhros 
Eczemas 
Feridas 

Kheuma t i sme 
G o t t a 

Os ençjurgUoinenlos de 
f í g a d o o do b a ç o 

E as angiuas do peito. 

Todas as affecçSes da lista que 
se manifestam em pessías que ti-
veram sgphilis ou rheumatisiMt, 
são radicalmente curadaB com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a dos Our ives , 7 3 

( . . . ) 

piLLULAS 
D O D R . 

A L L 
PURGATIVAS 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador do Stngue 

A' VENDA 

em toòas as pharmacias c drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

m u 
Q u e r e i s t e r 

l i n d o s c a b e l l o s ? . 
Usae a GRAÚNA, único tonico indige-

gena que faz nascer cabcllos e combate 
a caspa. 

A GRAÚNA di um brilho admiravel 
aos cabellos e cura todos os males pro-
prios d o couro cabelludo. 

A GRAÚNA veude-se nas principaes 
perfumarias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo (dia p . ) 
Baruel & D . 

a, na usas, DL» 
noleatlas W » 
LDO DA efttrai 

ArPROVADAB PELA 

' R E P A R T I Ç Ã O SANITARIA 
•AOinau FLUIDA DE OIIANAOO—A perturbaç-io gastrioa, oardlalgia, 

ctaçSo, espasmos, acidet, IndigesUo, dyspepsla • outras moléstias 
ttnaes Bio tratadas com a MAONBSIA FLUIDA DC «»AMADO da 
acoío eatomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vida o prospact», U-
plicatlvo. "" 

ucoi t TIUAINA ou BALBAPAIIIITLIIA—A sypnffls • todas as iuaa manirestaço«« Sr-
throsas, esei ophulosas, pustulosaa, cancerosas, e to . , alo radicalmente eva-
da» com o LIC0B TIUAINA ou SAI.sAPAnRiL»A da Granado, podartM E 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saída. Vida o proapaeto 
dente linportsnto medicamento. ' 

VINHO BIUOHBTITUINTE, BI«.—A tuberculosa pulmonar, chloro-anemla, lymphatls 
MC, rachitlsmo e a debilidade, aáo convenientemente tratadoa com o Anni o 
RETOMTIXULLITE DE QUINIO, CAKNE, LACIO-NTOSMATO DI OU • P«P*XA 
OLYCERINADA, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confia**, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excelleiitj ror-
mula. Para melhor apreciação doa convalescentes e alquebrados dia forflaa. 
Vide o prospecto explicativo, 

n x u o TETUA-raoBriiATADO—Rachitlsmo da infanda, chloro-anemla, enrraqneclmaatí 
pulmonar o por velhice, reconimenda-se com pando vantagem OVINHO TEWA-
FHOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base t a reunião do» »«• 
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessõu «ue amamentam 
crianças. Toina se um cálix ás refeiçõos. 

ÁICATBÍO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula da 
Gulot, ompregado no tratamento da» enfermidades dos orgama respiratória«, 
oatarrho pulmonar e da be i iga ; muito aprociado na estagio calmosa, «Mia 
preveniu o de moléstias epldemicas. 

• — o—Composto de sslsaparrilha, caroba e manacá, pre-DIPUBATIVO EXTRACTO FLU1DO-

Morço, 
poraçtt 

emprega-se com vantagem no trata-
darthroaas, ulcerosaa e para 

depurar o sangue. 
CSTA8 rBErARAÇ'OE» SÍ0 RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGPIDAS DE EXFIICA9OES 

PALTA DELLAS SE l'AZKU U60 
O LABORATORIO da pharmacla A drogaria tfri:iiadc, & rua Primeiro de 

». 12, Rio de Janeiro, É vantajosamente conhecido da selecta corpoi 
medica O do publico; portanto, experiência» dos enfermos ou de quem0« 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaeeuticos, appro-

vados pela Inspectoria Geral de Hygiène. 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & 0 . 
I S R U A P R I M E I R O OK M A R Ç 9 - R I o de J a n e i r o 

Depoaito: l'rliielpiiKn ili-o(ni- aw «le M. t 'milo. 
Í ' ' « 13) 

parado pelo pharmaceutico Granado, 
mento das molealios syphilitica«, rheuniaflcas, 

GRANULADO, 
de 

GRAGEIAS 
ao 

O V O 

I E C I T H I 

os 
í' MEDICAMENTO P H O S P H O R A Ò O 

que tem dado os melhores resultados em todos 
I ensaios feitos pelas celebridades módicas francezas e1 

[ nos hospitaes do Pariz, contra as doenças seguintes 

m m m t m , 

TRABALHO EXCESSUiM, 
C C ^ L E S C Ê M f l , 

DETENÇÃO DE CRESCIFflcHTO, 
CHL0R0^ÃNÊfHlA> 

.PHOSFHATORIf l , DIABETES, eto.í 

V F . EÊLfLOM, Pharmaceutico,^ 
,46, rut Pitrre-Charron, 66^ 

PARiZ 

OeDOsitarlos om S. Pai:h • Z. A M A R A N T E A-

w?. 

M a a o a r a a de papelfto, aramo e eeda 
C o n f e t t i de côres variadas 

B r i n q u e d o s de madeira e . . 
L a n e o - p e p f f u m o O i artigo da moda 

L e n t e r n n s de papel 

ARCHOTES, FOGOS DE BENGALA 
E n c o n t r a m - s o b o n i t o s s o r t i m e n t o s 

d o s a r t i g o s a c i m a n a 

{ L o j a d o J a p ã o > 
GARCIA, NOGUEIRA & C . 

4 2 — R u a d e 8 . B e n t o — 4 2 
SÃO PAULO 1 0 - 8 . . . 

Marmoraria Italo-Brasileira 
GBANDE OFPICINA DE EBCULTTURA, OR-

NATOS E AJtGHlTECTURA 
Exposição permanente de tnmnlos e 

eetataos, pedra» de sepulturas, 
crases etc. 

M . T a v o l a r o & Comp. 
Apromptam E Importam do exlran-

geiro qualquer obra do mármore. 
Perfeição, solidei e preços modicos 
Remcttem desenhos a pedido. (...) 

Rua Barão Itapcliiiinga, n. 0 
B . Paulo 

Papel 
Neste escriptorio, 

arroba. 

de 
embi*uiho 

a 7 $ • 

Caldeireiros 
P r e c i s a - s e d e b o n s 

c o l d e í r e i r o e n n C o m -
p a n h i a M e c h a n i c s e 
I m p o r t a d o r a d e S ã o 
P a u l o . 

I n f o r m a ç õ e s a r u a 
15 d e N o v e m b r o t 3 6 . 

Norddenfseher Lloyd Bremen 
O vapor â l l r a f e 

WITTENBERG 
para 

e B R E M E N 
as accommOdaçÕw 

A ELECTRICIDADE 
Telophonos, campaiuhas, para- raios, 

sortimento completo de todos os mate-
rlaes pertencentes a esta ar to . Fozem-so 
installaçfies c concertos. 

L a u r I lobas i i i sk i 
Largo do Oncidor, 3—Caixa postal,507 

S. PAULO 0 0 - 2 8 

COMMANDAXM R. HEMPEL 

Babirá de S a n t o B f em 2 5 d o o o r r e n t o i 
R I O D E J A N E I R O » B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 
A N T U É R P I A 

Eite paquete tem bôas e :IB maia múdernas 
para paBBageiroa de 3* c l a s s e , e tem o o s i n h o l r o p ô r « 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 ' o l s e s e para L i s b o a e M a > 
d o i r a , incluindo vinho de meaa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe pasaageiroB para oa Ilhas dos AçOrea. 
Para fretes, passagens o mais informações, trata-a» ou a 

oa agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
L a r g o .Monte A logre , 1 0 — S a n t o s 

K u a de S . i ionto, 8 1 — S. Pau lo 

liyerpoo!, Brasil and River Plats Storni» 

E L I X I R - T O N I C O I 
DB 

N O Z K O L A 

S0HABMNN ft THIELE 
Aledioaiiianlo excellente paru c o m b a t e r a 

a n e m i a , c h l o r o s e E n s inolestiaw resultantes 
do e m p o b r e c i m e n t o do sangue , liffoilo r a p i -
d e . G o s t o a g r a d á v e l ao paladar. SHo P A N S U 
pertui 'bavôOK g á s t r i c a s o u i n t e s t i n a e s o IL >«• 
bi inegreco o s « l e n t e s . 

A ' v e n d a , no deposito : 
B o t i c a â $ ¥ £ A B © DE 0 U R » 

Rua deS , Bento, 28, e nas principaes pharmacias c drogarias 

3 ' - 6 . ' -d 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusívâmente com a TEKDADEIIU KOLA, directamente 

importada, diMÍnguo-SE o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d a H a n s e l pelo seu indiscutível valor therapentico 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIIIA que ' 
«COR« em eonsideral-o um preparado de primeira ordem entre 
os MUS similares contra; « , A »urastienU, a hjjocondrií, a> nerralalts, as perturbaça« mel 
ÃM depressão do .J.UM» nervoso, a íeblUdade do coraçto, M leaitas âo eitomago e intestino», a .nem», o esgotamento prtmn„..„, 
a diabetes, A albuminuria, as dlarrhéa. chronica» (do. tuberculosos, des cacheticOB • do» pa i«, quente.) e a dy.enterla; empregado » » ' • » -tagem nas convalMceucM de mole.tl.» «GADAS oa chronica., alter«udo 

, J S ! S S ? S L M ? c a u s a d a pe la . fadigas, p.lo. tobalhos 
lntellectuaes, etc., Í o medicamento MA» •»Ooas. 

Deposito G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

mentaes 
mo-

Para garantia eil]a-SE sempre a firma 
de Orlando Itacgel. 

UMA CAPS m T T MAIS ACTIVA 
OUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tainanlio 
de uma ervilha, não eiiduroccm como as 
pílulas, c so engolem mais facilmente que 
as obreias. São soberanas contra constlpú-
cies,grippe, Influenza O-geralmente coittia 
insultos 1'cbris que SE inamrcstam ao começo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, moral-

Írias, febres intarmiltentas c palustres, 
assidio, falia da energia, rhsuniatismt, 

Íota, affecções dos rins são tributários 
'este lieroico medicamento 

Exlja-se o noms PELLETER sobre cada capsula [« 
Oapaita «m P.'iRiS, 3. r. Vivienr.s t taJss as Pli 

F K £ f * A K A » 0 § 
So píiarmacftUtico ABREU SOBRINHO 

Todos aprovados pela Inspeetoria Geral de Hygiene 

THBÄTRO ßAKT'ANKTA 
M M H O J E 

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA 
D I A § B R A « A 

D o t h e s t r o R e c r e i o , d o R i o d e J a n e i r o 
Fnndada em 20 de novembro de 1883 

"A extraordinaria affluencia de espectadores que dia a dia augmenta nas 
representações da deslumbrante peça sacra 

O Martyr do Calvario 
• t r i g a a Empresa a nlo retiral-A de scena. 

A' vista das iunameras encommendas de bilhetes, feitas ji, par» as récitas 
<e " « » » ' • ' • dom ingo , e tendo a Companhia de part i r para Santos na proxi-
ana segunda-feira, 16. resolveu a Empresa despedir-se do publico de 8 . Paulo com 

Vemocionante peea sacra em B actos, dividida em 16 quadroa e uma deslura-
»BT« gloria, em verso, baseada na vida de Jesus Chrlsto, de Eduardo Garr ido: 

XAROPE DE BAMBAiirsA—Efficaz e po-
deroso na cura das leucorrliéas (Flores 
braucas.) 

XARO?E DE HVPOriIOSrnlTO DE CÁLCIO 
— DE optimo resultado na unemia, raclil-
tismo, tyslea, C especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE L.AHÁNJAÍ, AMAR-
GAS E PROTO-IODULTETO DE FEKKO—DE 
incontestável efficaeia na anemia, cliloro-
SC, flores brancas, tysica, gomuias, on-
gorgitanieutos glanglionarios, etc. 

VINHO BECOX9TITDINTE DE QUIXA, 
OI.YCER1XA, NÓ/. DE KOI.A E LACIO PHOS-
PUA ró DE CÁLCIO—Tonico nutritivo c 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. GILBERT 
—O mais afamado depurativo nas molés-
tias syphiliticas, dartliros, erupções, etc. 

EMCLSLO DE OLEO PURO DE FIO A DO 
DE BACALHAU COLL IIVPOPHOSPHITOS DE 

INJECÇÏ» OLVCERIXA—Cura radical-
mente as blenorrhagins fesquentamentos) 
clironieas on recentes, ein poucos dias. 

SALSA, (AHOBA; MANACÁ E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA LODO-IIYDRARQIIUCA 
concentrada de cspccies depurativas, po-
deroso medicamento na eura dos escro-
phtilas, dores rlicmnaticas, empigens,, 
ulceras syphiliticas da garganta e dovèo 
palatino (céo da boeca), gommas e em 
todas as manifestações veuercasda pelle. 

OPODEI.DOC UEuiiA — Empregado no 
rlieumatisino, gotta, contnsões, üistençSo 
dos tendões, caiuibras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras dc Insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es 
peclal), agradavel temperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores 

PÍLULAS A69UCARADAS DE JAI.APA DA 
TEI1KA OU DESOBSTBUENTES—MAGNIFICO 
purgativo, nas inflammações do ligado 
bago, prii >ago, prisões de ventre, dyspepsias etc. 

CAL E DE SODA—DC excellente uso na 
debilidade, raeliitiamo, tysica e todas as 
perdas de forças. 

Todos estes preparados são encontrados em 
S. PAULO »•••«. 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—(Queiroz Mallet & C.— Pharmacia Castor, e em 
todas as bòas pharmacias e drogarias desta capital e do 
interior. 

T o m a p a r t e t o d a a c o m p a n h i a 

OL White« a c h a a ae á venda na Brasserie Paulista, das 10 horas da R 
( M O T A tard* ; depo», BS bilheteria do theatro. 

I l l lmos eapao tacu lo« da C o m p a n h i a 
O n o h d e espectáculo, taverf bondes para todas as linha« 

Pgtaingo—Ultima matinée—Despedida da companhia. 

assa 
fan : UEHU, UHS TAUM». OIM BUItO. fOTIU lt >1IC9(, «I. 

t o krrO em ntMt pare) • » ! . aettv» EU. M O»(«• ftrrutinoi i < rnsh tiknd*; 
»lo Irntê o Mtamtto como O. Ikrrot'llquldot O» uiltnli; mm iMbtr «LA « i n | , U dentn: • 

e/a MFIM 4 »ma Saa raraa praparafõaa |M Iam a 

APPR0VAÇA0 DI ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. , 
O seu e m p r e g o foi » u t o r i s a d o pela JunU de Hygiene do Rio-de-Janelro., 

TXKCT-SS : CM P0; 2* CU QBAOKAg. 
• , 1 , - H s l e m Brun a a n n M 

F E R R O G I R A R D 
O Profossm- Çéfà^d ericaÍTéeado do Relatorio á Aca-' 

demia d c m o p e t f O u . ' « ^ facilmente acccito pelos doen-

„ dç . . r 
bate, e e t m n i i ò " ê f f i V o s i , obtém-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRAR!) ciiH anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago. empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Violenne 

i sís r.isciPArs risocmiis a nu.sacus 

il US 
i as j / 

T . I n T i a T . H m p o r t 
SERVIÇO DB PASSAGEIROS PARA 

TENNYSON, do Santo» 
. do Rio 

COLERIDGE, do Rio 
.11Y RON, do Rio 

• de Santos 

>lb 

27 da ferereir» 
2 marça 

17 
29 • 
2 da abril 

t 
S 

O PAQUETE 

E S C O L A S P R 0 F I S S I 0 N A E S 
D O 

LÍVCEU 130 S . C O R A Ç Ã O - S . P k u U O 

J u l g a m o s interpretar os desejos dos bons amigos do LYEOU, 
Ismbranao-ílies o moio coni q u e póilcrSo toilos que o âcsçjnn. Ir 
em a u x i l i o de u m a o b r a quo oorresponde ião bem a uma neoesai-
dade palpitante ila Soclot iade actuai, E q u e agora m a i s que n u n c a 

- -* " do apoio <le todas a s almas 

e ded icados , nossos jovens 

DO e p r e c i s a t a n t o da g e n e r o s a p ro le 
c a r i d o s a s . 

Di r ig idos por m e s t r e s h á b e i s 
nao pede a r t i s t a s nao pedem o u t r a c o u s a , s i n i o p a t e n t o a r o s eu t a l en to « 

o p rove i to q u o co lhem da i n s t r u c ç ã o p ro f i s s iona l quo r e c e b e m n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s por u m leg i t imo p o n t o de h o n r a , e l l e s q u e r e m 

Suo t odo o t r a b a l h o s a b i d o de .suas m&os se ja um p e q u e n o pr imor 
e a f i e . Mas p a r a i s to é p r ec i so o t r a b a l h o . 

A S e c f û o t y p o K r n p l i i r i » e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s coudiçBns, o s T raba lhos do s e u r a m o : R e v i s t a s j u r í d l o í s , 
L i v r o s de l i t t e r a t u r a , C a t a l o g o s . C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t a s , 
B i l h e t e s eommore laes , CartOes de v i s i t a , C a r t a s de lncto , At les todoa 
de KatisfacçAo, Bons p o n t o s e m p re to o e m edres . 

A H c c ç A » l i n e a d e r n a ç ã o en fe i t a p r i m o r o s a m e u t e , sob o 

fionto de o leganc la o so l idez , t o d a a sor t e do e n c a d e r n a d o 4e 
uxo c de a r t e , cm todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s om 

í h i r r o q u i m d u r a s e flexíveis, e spec i a l i dade p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de b i b l i o t h e c a s — l iv ros do p remio , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r r u a -
g e n s , C a i x i n h a s p i r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , otc . , etc ^ 

A M » r c e n n r l » e x e c u t a , com o m a i o r cu idado c coni m a -
d e i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r g o n e r o : mobí l ia 
e s c o l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s com p o r t a s d e espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e s c r i p t o r i o s o 
M e s à s p a r a to i le t te , m o b i l h a m e n t o de I s r e j a (Al ta res , g e n u t l e x o r t p e . 
bauc0B) — Visitar a Etrposição permanente annexa d Livraria ao 
Lyceu, 

A F e r r a r i » <• n . M e e h a n i e a e x e c u t a m o b r a s d e cone 
ç ï o : g r a d o s , canoe i los , c a m a s a d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s ep 
f e r r o — Concer tos . 

A S e c ç ã o a i a r n a o r i n t a s e E . c u l p t o r c s s o b a >lir< 
de b a b i l t eohn ico , p r e p a r a a t t a r e s , p i a s de v a r i a s d imensMf i , 

f; r a u s , e s c a d a s , t u m u l o s , g r a d e s , faz execuçOes e m g r a n i t o ar t l f ic l j i l , 
i ivores om mosa i co , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F n n d i c S o d e t y p o s c n G a l r a n a t y p l a n r e p a r ü f i , 
l y p o s de tex to e de p b a n t a b i a , v i n h e t a s e ga lvanos . f lOB d e onupibo 
o' e n t r e l i n h a s , r e p r o i i u c ç i o de c l i chés pe la c s í c r eo typ ia . 

A P a u t a r ã o d i s p õ e - s e p a r a r l s e a ç â o de i n a p p a s , 
m i a s , l iv ros em b r a n c o , c a d e r n o s , p a p e l de m u s i c a , 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a «• O f f l c l n » «te C o r t e d i spondo d e todo o 
n e c e s s á r i o — es t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a tos p a r a h o m e n s c c r e a u -
ça s , v e s t i m e n t a s p a r a Kcc los ias t l cos . 

A O f í l c i n n d e C a l ç a d u s p r e p a r a ca l çados de t o d a a espeoia 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s c c r c a i i ç a s — faz oonee r tos c o m g r a n d » 
e s m e r o . 

A » K n e i u n i i i e i n l u s /iodem s'-r rfii-i'.y'ifas no Mreclnr do 
J.tjrru do Sagrado Cora^ila de .lesus. 

A pedido dos Senhores Committsntes irão os mestres ils res-
jifrtiv is residenrias para receber suas prezadas ordens. 

Dar o peto da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
n i o Ueixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção e hubilital-o para o trabalho equivale 0 
rejeiieral-o e pôr em suas mão* uma fonte de riquezas. 

facturai , 
contornos do 

H E V E L 1 U S 
I l lu in lnndo a l u s aleotriaa 

Saliirá do Rio da JANEIRO, no di» 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N B W - Y O R K 

Iíccebo passageiros de 1* E 3* classes para os porto» aslma E para 
B A R B A D O S 

Este paquete proporciona ao» passageiro« todo o conforta nscauirl» CEM 
viagem mais rapida qus via IugUtsrra • asa os I IMI venlente* da baldeaçio. 

Preço da passagem, em 3* classa, do RIA d» Jaueira para New-York , $ ! » * • 
(dollars, moeda americana) e dc Santos, $50°°. 

Os paquetes Tenngsou e Baron téin lambem camarote» superior«» de ! • s 
classes, custando mais *Í5°° em' 1* classe, C »lf>*° em 3» classa para cada aiiult». 

Paia passagens e mail informações trata-se: 
Em & PAULO, com 
G E O H. B R O D I E , r u a Q u i t a n d a j 3 ( s o b r a d o ) 
LM SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshire & C., Ld., Uua 15 de \ove:ul)rj , l i 
L no RIO, cocu oa ameutes 

N O R T O N M E G r A W ft a , L R 
BUA PR1MHIBO D S M ABDO. Si 

I 

Société Generale He T ranspo r t s Marít imas á V a p r 
D E M A R S E I L L E 

0 ESPLENDIDO VAPOR FIIANCEZ 

Esperado do Rio da Trata em Santos, lahirá, no dia 20 de fevereiro, f a r a 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Preços das passagens 

1' cliSSí-—Gênova • Nápoles 6õ0 frt. 
« m. . • • 600 frs. 

3« . _ . . . 140 fr«. 
A Companhia vende passagens at< Paris nas condlçíes seguintes Idem dito, ida • volta, 1* classa, fra 

Idem idem, dito S* dita, fr» 
Idem idem, dito 3* dita, FRI 

Alé Pari», ida 1* clasae, fr» 673 
I d e m dito, idem 2» cias»», frs 602 
Idem dito, 8» claise, frs 199 

Para pastagens E ralis informaydea, c«M os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s tk 
EM S. PAULO-Rua de S. Bento 29. 
KM 8ANT08—Kua 15 de Novembro 63. 
;\Q fi 1^1)10 JANEIRO—Rua Primeiro de Março. 34 

1 . J « 
Í»J 
361 

c. 

a v i s e s M A . 3 F l I T I M : O S 

TRASSATLáinCOS 
d o s a r m a d o r a s ê. F ô i C H y C. 

de J B s ^ c e l U i í i u i 
O MA'.MKIf.O P.V<IUKTK HKÎI'A.VHOI. I>Î: I'LLIMKIRA CLASSE • 

E a m h r g Sudamarikanisclia DaipfscMfffaliPts i ías í lhs ia ís 
S1.EV1ÇO tSPLCIAL CXTRB BASTO» E TÎAMBUROO, COM CS"VOAI TJO» 

BIO DE JANEIRO, BAHIA • LISBJA 

VAPORES A SAHII 

Bahia . 
Cordel-
Belgrano 

25 de fevereiro 
18 de março 

O PAQUET» ALLEMXO 

S - P A U L O 
Capt. E . KETI2LS 

saliirá, no dia 18 do corrente, para 

Rto de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisbfta, Rotierdani o Hamburgo 
f r e ç o d a s p»ss«gnns de 3> c l a s s e p a r * LtabAa, 1 3 3 $ 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuga«. Fora» 
u m vinho do mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquete» da Companlita »io da constn-.jçlo moderna, illunimi t )i ' 
Uu electrica, poMUindo esplendi das accommodaçOes para pasaagelro» da 1* a J V u i J . 

Para iretes, passagen» a mais iuformaçóes. com o» agentat: 

£ 2 , J o l x n a t o n S a C o m p 
EUA UO COMílEBCIU 18—a. PAULO 

' f 

esperado em S a n t o s , proccl^nte do Rio «in Prata 
dia 2 8 d e f e v e r e i r o p. t'., sahirá par.i 
RIO DE JANEIRO 

C A D I Z 
M A L A G A 

B A R C E L O N A 
M a r s e l h a Gênova e Nápoles 

Este vapor é illtimíuado a luz electriea e tera esplendi-
das accommodated para pasfr.^eiros de I a , 2« e 3" ciasse. 

Preço das passagens e.u 
( S O f r a n c o s o u r o . 

Os vapores desta linhii .".<• 
lof!os os portos da Hesptiuha. 
iaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens >.- unis 
os consignatários: 

' clasae para oa portos acima, 

ii.m cargas o passageiros para 
>m baldeação em Cadiz, Ma-

iafui mações, trata-so cora 

4ria, $ naa prlnmmu fMraMtas.1 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, R u s d e S . B e n t o , 81 - S . P A U L O . 
I©, L a r g o M e n t e A l e g r o , IO — S A N T O S 

Síciiti Eénénh b Transports Marítimas á Vapiyi 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a u c c z ) 
Esperado da Europa em Santo», n" dia ll> do correate, sahirá, depoi» da i a 

dispensável demora, pira 

M o n t e v i d é o e B i e n o s - A i r e s 

< 

Fara pasaagens a maia in for a u d i t s , roía o* ageataa ; 

A N T U N E S D O S S A N T O S * O 
Em b. 1'tulo—rua S. Bento, c. 2» 

Bm Santos—rua 15 la Njvembr». t 
Ko Bio de Janairo—ru» 1 ' de Març«, a i . 

e* 


